
JOSEFINA IA 
REGIO-EQUIVOCO-PANEGYRICA, T 

EXORNADA 
Com os Epitetos de-Regio-Equivoco. pelo que delles 

encerra em as tres Praticas, e Sermaó do gloriozo 
Patriarcha da Sagrada Familia de Deos. 

o S E H N O R 

S A M J O Z E, 
Debayxode cuja Protecçaõ ; vay offerecida, e 

confagrada 
AO AUGUSTISSIMO, E SERENÍSSIMO SENHOR 

DOM JOZE 
REY DE PORTUGAL: 

Pro-Dedicatoria aomefmo Senbor ejlà o difcurço da 
fua Real, efeliz Àcclamaçaõ , no qual fe deci¬ 

fra o Equivoco- Regio-defta Jofefina, concei¬ 
tuada , e txpojla 

PELLO P. PREGADOR 

Fr. ANTONIO DE SANTA MARIA 
J A B Ó A T A O, 

Natural defte mefmo lugar em Pernambuco , e Reli- 
giozo da Província de Santo Antonio do tírazi 
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LISBOA: 
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Na Officina de Pedro Ferreira, ImpreíTor da Auguftif- 
^   ¥■ ^ \T L* A m m r-\ a I i ■ u íima Rainha N. S. Anno de M.DCC.LIIJ. 

Cem todas as lice f ças neceffarias« 
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LICENÇAS 
DA ORDEM 

r 
JL R. Gervaíío do Rofario, Pregador,Ex Deffinidor, 
Padre, e Miniftro Provincial da Província de Santo 
Antonio do Brazil 5 &c. Pelo que a Nós toca , damos li¬ 
cença para que le polia imprimir hum Livro, que con¬ 
tem tres Praticas, e hum Sermaó do Gloriozo Patriar- 
cha S. Jozé, cujo titulo he : Jozefina Regio Equi¬ 
voco, Panegyrica, comporto pelo Padre Prègador Fr. 
Antonio de Santa Maria Jaboataõ filho da fcbredita Pro¬ 
víncia } o qual foy vifto, e approvado pelos Religio- 
zos Doutos delia, que para efte efteito deputamos. Em 
fé do que demos efta por Nós aílinada , c fellada com o 
fello menor de noflb officio. Convento de N. P. S. Fran- 
cifco da Cidade da Bahiá io de Janeiro de 1751. 

Fr. Gerva/io do Rofario. 

Miniftro Provincial. 
* 

Lugar >i< do Sello. * 

P. M. D. S. P. R. 

Fr, JoaÔ de Jefus Maria. 

Secretario da Provi ncia. 
% ij Do 
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DO SANTO OFFICIO. 
Aprovaçao do M. R. P. M. Fr. Manoel da An* 

nunciaçao , Quahficador do Santo Oficio, da Or¬ 

dem dos Prégadores, &c. 
*“í 

III,mos e R.mos S.rc* 

POr mandado de Voílas IlluílriíTTmas, e Reveren- 
diílimas vi hum caderno ou Livro pequeno de 
Sermoens, e Praticas , que prègou o Reverendo 

Padre Fr. Anronio de Santa Maria Jaboataó Reli- 
giozo de NoíTo Padre Saó Francifco na Província de 
Santo Antonio do Brazil , e aíliílentes no ieu Con¬ 
vento de Pernambuco, dando-lhe o titulo, de Joze- 
fina Régio Equivoco-Panegyrica ; e como a emprêza 
feja equivoca, delia naó podo formar conceito ulti¬ 
mado , porque he doutrina dos Philoíophos, que os 
equívocos em o mefmo nome tem íignificados diver- 
fos , a que devem correfponder diftintcs conceitos , e 
defla Philofophia íe vale o Author nos feus diícur- 
íos. Porem lempre formo aquelle conceito, que faz 
digno da licença que pede , porque em nada fe en¬ 
contra com os di&ames da nofla Santa Fò Catholica, 
ou bons cuílumes. Vv. Illuflriílimas, e Reverendif- 
fimas mandaraó o que forem fervidos. Saô Domin¬ 
gos de Lisboa 16. de Novembro de 1752. 

Fr. Manoel da AtmunciaçaÔ. VIfta a informaçaô , podefe imprimir o livrinho , 
que fe apprezenta , e depois voltara conferido 

para fe dar licença que corra , fem a qual naõ cor¬ 
rera. Lisboa 17. de Novembro de 1752. 

ir. R. Alancajlre. Silva. Abreu. Paes. Tri- 

gozo. Silveira. Lobo. Cajiro. 
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Aprovaçao do Aí. R. P. Aí, Fr. Fravcijco Xavier 

de Lemos, QuaLificador do Santo Ojjicio da Or- 

. devi dos Pregadores. 

excelentíssimo senhor O Livro que VoíTa Excelência me manda ver, 
intitulado Jozefina Regio-Equivoco-Panegyrica, 
obra do Padre Fr. Antonio de Santa Maria 

Jaboataõ naõ contem couza contra a pureza da fé, 
ou bons coftumes, e aífim me parece fe pode impri¬ 
mir. Aílirn o julgo , VoíTa Excelência mandara o que 
for fervido. Convento de S. Domingos de Lisboa 
14. de Dezembro de 1752. 

Fr. Francifco Xavier de Lemos. 

DO P A C, O. 

Approvaçaõ do Aí. R. P. Aí Fr. Antonio de Nazaretb 

Ex^Leytor de Tbeologia,Ex-CuJiodio, e Padre das 

Provindas de Santo Antonio de Portugal, e 

da Piedade. 

senhor: 1 ** 208 JOfefina-Regio-Equivoco-Panegirica, he o titulo def- 
te livro em que fe conthem tres Praticas , hum Ser¬ 
mão , e huma acçaõ de graças, que recitou, e prè- 

gou o Padre Meftre Fr. Antonio de Santa Maria Ja- 
boataó em Pernambuco, e quer fazer imprimir nef- 
te Reino; VoíTa Mageftade o manda ler para que 
informe com o meu parecer , e fe na boa Philofo- 

phiav 



phia fe enfina que hà Equívocos à Ccn(Tlio , e Equí¬ 
vocos à cazu, bem rnoftra fen Author o quanto eflá cer¬ 
to nas regras da Methaphyíica , porque naó à cazu, 
mas à Coníilio; e de cazo penfado condecora o ljvro 
com o titulo de Regio-Equivoco , valendo-le por eRe 
meyo do patrocínio do Santo mais foberano . o Senhor 
Saô Jozè , que he o Rey dos Santos para que Yoíla Ma- 
geftade, que he o Rey dos Reys , o ampare, corro taó 
Augufto, taõ Soberano, e taó Regio Patrono; naó ia- 
hirà FruRado o feu intento, quando fefabe que hum Mo¬ 
narca, taõ pio , naô nega o que fe pretende fendo licito, 
a quem fe vale do aflylo de taó glorioío Santo : a mim 
fó pertence dizer que me parece jufto conceder-fe a licê- 
ça, que fe pede para fe dar ao prelo hum livro em que íe 
naô acha hum fo apice, que fe oponha aos dogmas da fé, 
aos bons coftumes, nem às Leys de VoíTa Mageftade, que 
ordenarão que for fervido. Lisboa em o Convento de 
Santo Antonio dos Capuchos em 21. de Dezembro de 
1753- 

Fr. Antonio de Nazar et h. 

QUe fe poíTa imprimir , viflas as licenças do Santo 
Officio,e Ordinário , e depois de Impreflo tornará 

para fe conferir, e taixar, e dar licença, que corra , que 
fem ella naó correrá. Lisboa 8.de Janeiro.de 1753. 

Marquez P. Ataitfe. Cajlro. Seabra. 
t 
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Te Deutn laudamus , Te Dominum ccnfitemur. 
Ex Hymno Eçclefias. 

AR graças a 
hum Rey , e 
Senhor Sobe¬ 
rano, que he 

Deos : Te Deum lauda- 

mus\ Reconhecer, econ- 
feílarmos, como dado 
por Deos a hum Sobera¬ 
no, q he hoje noíTo Rey, 
eSenhor: Te Dominum 

conjitemur ; he todo o 
obje&o defte luzido, no¬ 
bre , e illufíre aílo, Me¬ 
lhor o direy ao meu in¬ 
tento. Render a Deos as 
graças , como a Rey de 
Reys, e Senhor de Se¬ 
nhores : Te Deum lau¬ 

damus; Rex Regam, & 

Dom inus Dominant iu m ; 
por Senhor hum Rey 
com attributos de Deos; 
Te Dominum cotijite- 

'A 

' 

& 

mur. Ego dixi.Dii eftis: 

he o empenho todo do 
meudifcurfo nefta hora; 
porque eíle he todo o 
obje&o defta Regia ac- 
ção nefte dia. 

Que feja Deos, co¬ 
mo Rey de Reys, e Ser 
nhor de Senhores, o que 
dà Senhores, e poem 
Reys em todo o mundo, 
ninguém o duvida; e que 
no Rey , que nos dà ho¬ 
je por Senhor , nos dà 
hum Senhor,e hum Rey 
com atributos de Deos ; 
ou aífim como Deos qnã- 
do he Rey: iíTo he o que 
hade mollrar agora o 
meu difcurfo; e para if- 
to , vejamos logo a con* 
fonancia, que fazem en¬ 
tre fi, o difcurfo , o ob- 

A je&o 



« Prc-De;licatoria 

je&o, e o thcma. Te 

Deum laudcitnus. Saõ 
palavraseít as,pelas quaes 
principia aquelle admi¬ 
rável , altiífimo , e fa- 
grado Hymno, ou Cân¬ 
tico, côpoílo pelosdous 
mayores Doutores, e lu¬ 
mes da Igreja Sáto Am- 
brozio, e Santo Agoíti- 
nho; deite Hymno, e das 
fuas profundiílimas pa¬ 
lavras uza a Igreja em 
todas aquellas acções , 
que por alguma circunf- 
tanciagrande, ou notá¬ 
vel, folemnemente con¬ 
gregados os feus Fieis, 
eoftumão dar a Deos 
as graças por benefícios, 
e favores recebidos do 
melmo Senhor. Mas len¬ 
do eflas palavras comuas 
para quaefquer acçoens 
de graças, que a Deos 
íe tributao por bens re¬ 
cebidos da fua Divina , 
e liberal mão; pelo bem 
de dar ao leu Povo 
Reys, e Senhores , ain¬ 
da faô mais próprias,e a- 
juítadas;e táo ajuíiadas,e 
próprias para a prefente 

acção, que aqui nos traz 
hoje , de darmos a Deos 
as graças, pela grande, 
que fez a todos os Por- 
tuguezes,de nosdar hum 
Príncipe, hum Rey, e 
hum Monarca, como o 
que hoje nos dà no noíTo 
Auguíto Senhor D.Jozé 
I.que me atrevo a dizer, 
e ainda a provar , que 
fó para a acção de gra¬ 
ças prefente, pela accla- 
maçao do novo Rey, 
que hoje fubditos aman¬ 
tes, e leaes vaflallos ado¬ 
ramos reverentes , e re¬ 
conhecemos rendidos , 
faô as mais ajudadas, e 
fó próprias para ellas. 
Ora vejao. 

Entra Santo Ambro- 
zio, e Agoftinho a dar 
graças a Deos neíte feu 
admiravel CaticodoT* 
Deutn laudamus; e de¬ 
pois de convidarem para 
ellas aos Fieis da Igreja 
Militante na terra: Te 

per orbevi t errar um Sã- 

âía confitetur Eccie fia; 
continuão em dizer, que 
ellas graças fe dão a 

Deos 



Difcurfo Encomiajlico. 5 

Deos pelo grande, e fin- 
guiar bem, que fez aos 
homens em lhe mandar 
ao mundo feito homem 
feu Unigénito Filho JE- 
SU Chrifto: Vemran- 
dum tuum ver um, & 

XJnicum filium ; mas he 
de notar,que em todo ef- 
te Hymno , não dão a 
Chrifto outro titulo, 
mais que o de Rey, 
e íómente Rey: Tu Rex 

gloria Cbrijle. E pois 
como affim ? Se Chrifto 
tem tantos, e tão ad¬ 
miráveis titulos, como 
confta de toda a fagrada 
Elcritura, como lhe não 
dão aqui algum titulo 
deftes, fe não o de Rey, 
e fomente Rey ? Tu rex 

gloria Cbrijle ? Sabem 
porque? Porque nos qui- 
zerão eníinar, como tão 
grandes Meftres, que as 
graças , que fe devem 
dar a Deos no (eu Cânti¬ 
co do Te Deum laucla- 

mus , fó fe dão com to¬ 
da a propriedade, quan¬ 
do fe dão por Chníto, 
como Rey; ou por hum 

Rey como Chrifto ; Tu 

Rex gloria Cbrijle, Te 

Deum laudamus. É fe 
nós moftiarmos agora, 
que o no lio novo e rey- 
nante Monarca he hum 
Rey como Chrifto,que¬ 
ro dizer, he hum Rey 
com attributos de Deos, 
ou como Deos , quando 
he Rey, não ficara pro¬ 
vado , que efte cânti¬ 
co do Te Deum lau¬ 

damus , para nenhum 
outro Monarcavem mais 
proprio, do que para o 
nofto Rey, ou para as 
graças , que a Deos fe 
devem dar pela fua feliz 
acciamação ? He fem du¬ 
vida, que fim. PoisilTo 
he o que havemos mof- 
trar agora. Mas antes que 
entremos ao difcurfo, 
não poífo deixar de repa¬ 
rar em algumas circunf- 
tancias defte dia tão fo- 
lemne, e que certamente 
dão muito realce a efta 
acção em tudo Regia, 
humas em obíequio do 
dia, outras em abono 
do aífumpto. 

A 2 Em 



4 Pro-Dedlcatorta 

í 

Enfabono do adump- 
pto , porque, fe efte he, 
vermos ao nodo reynan- 
te Monarca , hum Rey 
afíim como Deos, quan¬ 
do he Rey; para ifto có- 
corda muito, fabermos, 
que aífi-n como Deos 
em quanto Rey, foy 
Rey do Reyno de If- 
rael, chamado o Reyno 
de Chrifto; afíim tam¬ 
bém Reyno de Chrifto, 
labem todos, he com ef- 
pecialidade o Reyno de 
Portugal, donde o nofto 
Augufto Monarca eftá 
hoje aclamado Rey. E 
íe aquelle Povo,de quem 
Deos era Rey, foi cha¬ 
mado o Povo Ifraelita, 
quem naó fabe que efte 
mefmo nome fe dà tam¬ 
bém ao Povo Portu¬ 
guez , de quem he Rey 
o nodo Monarca ; por¬ 
que tanto faz dizer Ifrae- 
Jita, como Portuguez , 
e Portuguez, como Ií- 
raelita. Ifraelita naó 
quer dizer outra coufa 
ínaisque homem forte, 
homem Yalerofo, ho? 

mem confiante- Efte foi 
o titulo honrozo, q d^u 
Deos a Jacob , depois 
q forte.valerofo, e conf¬ 
tante pelejou abraços hu- 
ma noite inteira com o 
mefmoDeos,mudadolhe 
entaõ, em ode Ifrael, o 
nome de Jacob : Nequa- 

quam appellabttnr no- 

wen tuum Jacob, jed 

Ifrael; quia, fi contra 

Dettmfortis fuijli quã- 

to rnagis cotra hominès 

pravalebisdUo quer di¬ 
zer Ifraelita ; e naó quer 
dizer menos que ifto 
Portuguez. Quem mais 
fortes, quem mais vale- 
rofos, e que homens tem 
havido mais confiantes 
afíim na fortuna, como 
na adverfidade , do que 
os Portuguezes.Nem te¬ 
mos neceflidade de nos 
deter aqui: vamos ao 
nodo ponto. E fe tanto 
faz dizer Portuguez co¬ 
mo Ifraelita , e Reyno 
de Ifrael, como de Por¬ 
tugal , bem podemos di¬ 
zer , e com muita pro¬ 
priedade, temos accla- 

mado 



Dijcurfo Enccmiajiico y 

at tenção do noíTo rey- 
nante Monarca, aííim a- 

madoem Portugal hum 
Monarca , que he Rey 
com attributos de Deos, 
ou aííim como Deos, 
quando he Rey. lilo he 
em abono do aíiumpto , 
e em obfequio do dia 
naÓ he menos que iílo. 

Huma das primeiras 
aeçoens dignamente lou¬ 
vada em c noíTo reynan- 
te Monarca, foi aquella, 
com que determinou fe 
celebrafle a fna acclama- 
çaó na Corte de Lisboa 
nefte mefmo dia,em que 
eílamos hoje , fete de 
Setembro, do anno paf- 
fado, dia em que faz an- 
nos a Senhora Rainha 
fua May. Equem deixa¬ 
rá de louvar, que para 
efte mefmo dia guardaf- 
fe efta Cidade efte fo- 
lemneaclo. Nifto'fe ex¬ 
cedeu Lisboa a íi mef¬ 
mo ; e nifto excedendo 
efta Cidade a todas as 
mais do Reyno, là fe vay 
competir com a de Lif- 
boa. Mas, aííim como 
aquelle acerto lá fe ficou 
devendo todo á difereta 

qui todo o acerto defta 
efcolha, fe deve artribuir 
á attencioía diíeriçaó de 
quem a governa 

Ainda temos aqui 
mais que notar , e com 
iílo daremos principio a 
efte difeurío; advertin¬ 
do fomente, que depois 
de fundado em hum tex¬ 
to particular,e exqueíito 
da Sagrada Eícritura, 
naó ufaremos de mais 
Eícritura , nem de auto¬ 
ridade alguma de Santo 
Padre; porque para Au- 
thores nos baftaô hoje 
Santo Ambrofio , e San¬ 
to Auguftinho, e por 
Eícritura os principaes 
verfos do feu Canrico do 
Te Dewn laudcimus; 
porque com elles prova¬ 
remos tudo. Hoje como 
dizíamos faz hum anno, 
que fe acclamou em Por¬ 
tugal o noflo Augufto,e 
reynante Monarca,e ho¬ 
je fazem fellenta, eouto 
annos, que nafeeu na 
Auftria de Alemanha a- 

quelk 
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quella Augufta Rainha feta ? Quizdizer, con- 
May, que nos deu para forme o commum íentir 
Porrugal efte Monarca, dos Doutores Sagrados, 
E que quererá dizer, a que Deos havia de vir 
occurrêcia do nafcimeto ao Mundo feito homem, 
da Rainha May na Auf- e naó como qualquer ho- 
tria, no meímo dia, em mem commum; fenam 
que íeacclamaem Por- como hu homem Rey, e 
tugal o filho por Rey ? Rey, naó como qual- 
Sabem o que? Coufa no- quer, mas hum tal Rey, 
tavelhe; mas he força, e hum Monarca tal,que 
que o diga. Querdizer: o naó podia haver ma- 
Que aclamar-le em Por yor, como quem era to* 
tugal por íeu Rey o do Divino;grande em íi, 
nollo Monarca, no mef- e grande para os íeus. E 
mo dia, em que na Auf para admirar tanta gran- 
tria nafceu a Rainha íua deza, como couía nova, 
•May , foi para que fi- e nunca ouvida, convida 
caíTemos entendendo, ti- o Profeta as admirações 
nhamos acclamado por do mundo , e a alençzó 
Rey hum Monarca, que das Gentes, fignificada 
era Rey com attributos naqueíla palavra hebrai- 
de Deos, ouaífim como c&, Selab ; com que na 
D eos quando he Rey. raiz do texto fe nota efte 
Vamos ao noflo texto verfo: Selab; Deusab 

particular da Sagrada aufiro veniet’. Selab, ex- 
Efcritura. plica o Alapide , Atten- 

Deus ab Aufiro ve- dite , fiupete, celebraie 

^aac" niet. Virá Deos das bane Dei in nos exsejji- 

3.3.* partes do Aufiro, yam dignationem, &" 

dizia hum dos Pro- beneficcntiam, qua e)us 

fetas Menores. E que vi- viajefias nobis !e ofien- 

ria adizer niftoefte Pro- dere dignataefi. Qua¬ 
tro ' 

\ 
V 



DiJ curJ o Encc m iafl ico. 7 

tro couías nos quiz ad- noíTb Monarca no dia da 
vertiraqui o Profeta na lua acclamaçaõ, e quan- 
explicaçaõ do Alapide. do fe faz no mefmo dia, 
Primeira, a admiraçaõ em que na Auftria naí- 
do mundo : Attendite. ccu a Rainha íua May. 
Segunda a Acclamaçaõ Ora notem : Entre Auf. 
deDeos em Rey Ceie- tria, e Auftro, naõ ha 
brote’ terceira , a gran- mais diíferença , que 
deza da fua Mageftade : fer hum o original do 
Ejus tnajeftas; Quar- outro; dirivaríe do no¬ 
ta, e ultima, a conve- me Auftro a palavra 
niericia também grande Auftria , e por naõ per- 
para os feus: Dei in nos dermos tempo em coufa 
exceflivam dtgnationetn y menos necelFaria, naõ a- 
& heneficentiam.Q por- ponto outras razoens de 
que tanta grandeza em congruência,e ainda na- 
Deos quando Rey accla- turalidade entre huma, 
mado ? ou porque, quá- e outra ; vamos ao nofío 
do acclamado aífim por ponto. Aífim Rey conr 
Rey, hadecaufar a íua toda efta grandeza fe 
grandeza tanta admira- acclama Deos, quando 
çaô ? O texto naõ dà íediz, quevemdoAuf- 
outra razaô,mais que di- tro; e por vir da Auftria, 
zer, era, porque vinha vemos aclamado ao noí- 
Deos entnõ das partes íò Monarca por hfl Rey 
do Auftro: Deus ab Grande, por hum Rey 
Aufiro veniet\SeJab^at- com attributos de Deos, 
tendite, fiupete, ceie- ou aífim como Deos, 
brate. quando he Rey. Deus 

E quem naõ vê ago- ab Aufiro veniet\Selab, 
ra,q iíio mel mo, guarda- attendite, fiupete, cele- 

da a devida proporção, brate hanc Dei in tios 

nos eftá inculcado hoje o exceffivam digncitionem, 
& 
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& beneficenciam, qua 

ejus Ma je/tas nobis fe 

cjlendere dignata e/l. 

Por outros termos 
f)ie explicarey melhor: 
Por filho de huma tal 
May, como a Augufta 
Rainha D. Maria-Atma 
de Auítria temos hum 
Monarca acclamadoem 
tudo por Grande Rey. 
E fe por filho de huma 
tal May, Rey Grande, 
que grande Rey naó fe¬ 
ra por filho déhum tal 
Pay, como foy o nollb 
faudozo fempre, e fem¬ 
pre digno de eterna me¬ 
mória o Senhor Rey D. 
Joaó o quinto. Por aqui 
acabaremos de ver agora 
o como o noíTo reynante 
Monarca por filho de 
hum tal Pay , he hum 
Rey com atrributos de 
Deos, ou aífim como 
Deos quãdo he Rey,va¬ 
mos ao noflo Cântico do 
Te Deum laudamus \ 

vay Santo Ambrofio , e 
Santo Auguítinho con¬ 
tinuando o feu, e noíTo 
Cântico , e depois de 

aclamarem nelle a Chrif- 
to por Rey,2# Rrx glo¬ 

ria Cbrijle: accrelcen- 
taô logo, que eíte Rey 
Chriíto he Filho de feu 
Eterno Pay : Tu Patris 

fempiternus es filias ? 
E que quer dizer chamar 
aqui aChriíto Filho do 
Eterno Pay , depois de 
o terem acclamado por 
Rey ? Tu Rex gloria 

Cbri/te , Tu P atris 

fempiternus es Filius. 

Quer dizer, que feus 
filhos Reys participaó 
em tudo das excellcn- 
cias dos Reys feus Paes, 
Chriíto, que he Filho 
do Eterno Pay, ha de 
fer hum Rey , aífim co* 
mo Deos, quando he 
Rey : na nobreza da Pef* 
foa, o mais illuítre, pois 
he por natureza Divino, 
e aífim em tudo o mais , 
mayor q todos os Reys 
do mundo; porque em 
fim fendo Rey, he jun* 
tamête Deos. Deos Pay, 
aífim he que he Rey ; e 
Chriíto, como Filho de 
tal Pay , he hum Rey, 

aífim ' y 

« ^ 
I 
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aífim como Deos. Tu 

Patris fempiternus es 

Filius; tu Rex gloria 

Chrifie. 

E de que Rey me¬ 
lhor , do que do noílo 
reynante Monarca, íe 
pode dizer, no modo 
em que fe pode : Tti 

Patris es Filius: vós 
Senhor (ois filho de voíTo 
Pay. Sois filho do Se¬ 
nhor Rey D. Joaó oV. 
ou o Grande de Portu¬ 
gal. Grande Rey, que 
foy pela nobreza da fua 
Peffoa •, porque do Real 
tronco da Caza de Bra¬ 
gança , das mais Illuftres, 
e Regias de toda a Euro¬ 
pa. Grande Rey pelo 
magnanimo do coraçaó: 
grande Rey pelo magni. 
fico das obras, e Rey 
muito grande pelo pie- 
dozo do Efpirito. E fe 
taô grande Rey foy o 
Pay do noíTo Augufto 
Monarca , acclamado 
temos ao noílo Monar¬ 
ca Augufto por hum 
Rey muito grande , co¬ 
mo filho de tal Pay: Tu 

Patris es Filius ; Tu 

Rex: o Pay , o grande 
Rey, o Senhor D. Joaó 
o V. o filho hum Rey 
grande , o Senhor Dom 
Jozè I. Mas valhame o 
Ceo? que aqui parece- 
me vay fugindo o lume 
dos olhos , quando con- 
íiderando ao noílo Mo- 
narcha Reynante, como 
Rey filho de taes Pays, 
me lembra, queefte fi¬ 
lho Rey, hejozè. Ora 
notem. 

Jozè quer dizer o que 
crefce, e naõ fó o que 
crefce hum a vez, fe naõ, 
o que muitas vezes cref¬ 
ce, o que fempre vaiem 
augmento : Vilius aC“ 

crefcens Jofepb ; filius 

accrefcens : Jofepb ati- 

gmentum: dizia o velho 
Jacob, quando por def- 
pedidas defta vida lança¬ 
va a bençaó ao feu Jozé; 
e he de notar, que quan¬ 
do Jacob prometia a Jo¬ 
sé eftes augmentos , jà 
Jozè eftava acclamado, 
ou ao menos declarado 
Rey de feus irmãos : 

B Num- 
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Numqtúd Rex nojler e- 

ris ? Do PayJacob, que 
era o tionco do Reyno 
d Ifrael, veyo a Jozè feu 
filho , quando jà accla- 
mado Rey, tanta grande 
za. Deixemos aqui a Jozé 
filho de Jacob, e vamos 
com Jozé filho dejosõ. 
Por grande, e muitas 
vezes grande podemos 
acclamar ao noflo rey- 
nante Monarca , naô íó 
como Jozé que he , mas 
como filho de taes Paes. 
Grande huma vez por 
vir da Caza de Auftria , 
e por filho de huma Rai¬ 
nha também grande, co¬ 
mo a que he neta de Em- 
perador, filha de Empe- 
rador, e irmãdeEmpe- 
radores. Neta do Gran¬ 
de Emperador Fernan¬ 
do; filha do Grande Em¬ 
perador Leopoldo , e 
Irma de dous Empera- 
dores também Grandes, 
Jozè Tgnacio, e Carlos 
Ví. Grande outra vez o 
noflo reynante Monar¬ 
ca , por filho de hum 
Rey Grande, o Senhor 

D. JocõoV. Grande pe¬ 
la fua Peftoa , e pelo feu 
folar da Caza de Bragan¬ 
ça. Rey grande o noíTo 
Augufto Monarca , hu¬ 
ma vez por filho dehua 
tal May : Filias accref- 

cens ; Grande Rey ou¬ 
tra vez por filho de hum 
tal Pay : Filias accref- 

cens ', e Rey Grande 
muitas vezes em fi mef- 
mo , como eílà prome¬ 
tendo a fingularidade taÔ 
bem grande do feu Au¬ 
gufto, e novo nome de 
Jozè: ffrfeph accrefi 

cens ; ffojepb aceref- 

cens, Jo\eph augmen- 
tum. E reparem bem , 
que fe por filho de huns 
taes Pays , crefeeo muy 
to o nofto Monarca 
Filias acerefcens; filias 

accrefcenx ; com tudo 
o termo ultimado da íua 
grandeza, otemelleem 
li proprio , que he o fer 
augmento de íi mefmo , 
como Jozè que he: ff o* 

Jepb augmentum ; Tu 

Rex, Tu Patris es fi- 

lius. 

Da 
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Da grandeza da Pef- 
foa fe fegue a das obras, 
ou acções; e também por 
eftas temos em o nolfo 
reynante Monarca hum 
Rey muito grande; hum 
Rey com atributos de 
Deos , ou affím como 
Deos, quando he Rey , 
magnanimo ," magnifi¬ 
co , liberal, piedozo, 
e ajuftado. Tudo iíto 
tem Deos , quando hc 
Rey, e iíto tudo tem 
moflradojà ter o noíTo 
Monarca por participa- 
çaõ de Deos. A da PeC- 
foa moftra-o grande em 
fi mefmo, a das acçóes 
moítra-o grande em or¬ 
dem aos feus vaflalos. E 
certamente, que neíta 
parte podemos ter a 
confolaçaõ , de que nos 
deu Deos hum Monar¬ 
ca , e hum Rey em tu¬ 
do grande. Grande no 
magnanimo com que 
decorou com muitos tí¬ 
tulos de Condes , Du¬ 
ques , e Marquezes aos 
Grandes também do feu 
Reyno. Grande no ma¬ 

gnifico, com que fez 
celebraras mayores fun- 
çoens da fua Corte , af- 
íim Reaes , como Divi¬ 
nas. Grande no liberal 
com que mandou pagar 
aos feus Militares, gai¬ 
tando niíto , como fe 
diz, dous inilhoens , e 
muitos centos de mil 
cruzados. Grande no pi¬ 
edozo , com que, para 
reíarcir a tardança no 
pagamento dos meímos 
Militares, dizem tam¬ 
bém mandara dar-lhes, 
como de juros , quatro 
mezes mais: nos dona¬ 
tivos, que mandou ali¬ 
viar aos Povos das fuas 
conquiítas, e nas mef- 
mas, as novas pregma- 
ticas fobre o ouro das 
Minas, e aífucares do 
Brazil. Ajuítado final¬ 
mente , ou temente a 
Deos, como quem com 
os olhos no mefmo Se¬ 
nhor , dezejando acertar 
em tudo , efcolheu para 
Confelheyros , Minif- 
tros, e Prezidentes ma¬ 
yores dos feus Tribu- 

B ii naes, 
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naes, os fugeitos tam¬ 
bém da mayor Jerarchia, 
aífiai na qualidade do 
íangue , como na inte¬ 
ligência dos negociosi 
os mais entendidos no 
governo político, e os 
mais amantes do bem 
commum. Crandeexce- 
lencia do noiTo Rey ! 
Mas por iflo mefmo 
hum Rey grande , hum 
Rey aflim como Deos, 
quando he Rey .Rey co¬ 
mo Deos, que he, temos 
hoje acclamado a Chrif- 
to em o noftb Catico do 
Te Deurn laudamus: Tu 

Rexgloria Cbrijlc . Tu 

P atris fempiternus es 

Pilius: E porque, hade 
fer Chrifto acclamado 
aqui por Rey, aííim co¬ 
mo Deos o he? A’lem 
das razões q já demos , 
huma, e a principal he 
o verfe Deos, ou Chrif¬ 
to, quando Rey accla¬ 
mado como Deos, com 
Cherubins , e Serafins 
a feus lados, os quaes 
JiaÕ fó lhe fazem affif- 
tencia, mas também lhe 
«ftaô dando aos ouvidos 

continuamente vozes : 
Tibi Cberubim , & Se- 

rapbim inceflabUi voce 

proclamant. Os Sera¬ 
fins faô inteligências a- 
rrantes , os Cherubins 
faõ efpiritosentendidos, 
e hua vez, que Chrifto-, 
quando Rey acclamado 
tem a feus lados por Mi- 
niftros,e aftiftentes, huas 
taes inteligências, todas 
Seraficas no amor, e 
Cherubicas todas no en« 
teder,hade fer hum Rey 
grade,aífim como Deo«, 
quando he Rey: Tu Rex 

gloria Cbrifte : Tu Pa- 
tris fempiternus es fi- 

lius : Tibi Cberubim 

Seraphim incefjabilt vo¬ 

cê proclamant. 

Chrifto em quanto 
Rey,e em quanto Deos, 
naõ neceílirava para os 
acertos entêdidos do leu 
governo,nem para o tra- 
tatnéto amorozo de ftus 
vaflalos , de inteligên¬ 
cias fuperiores , que lhe 
afliftiftem ; porque he 
por natureza, como Di¬ 
vino, fummamcnte fa- 
bio, efabiamente amo¬ 

rozo y 

I 
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rozo; mas foi aífim,para 
deixar aos Reys , e Mo¬ 
narcas, hum vivo exem¬ 
plar do que havhó de 
ier ■, q para ferem Reys, 
aílim como Deos quan¬ 
do o he,haviaÕ ter a feus 
lados por Miniftros, e 
aíliftentes de jerarchia 
luperior. Os mais aman¬ 
tes dobem comum,eos 
mais inteligétes na prati¬ 
ca do governo. Naó ne- 
ceífitava o noílo reyaate 
Monarca de outras inte- 
Jigecias a !eu lado, porq 
a experiécia o tinha fei¬ 
to o mais inteligête dos 
negocios do Reyno;e as 
acçoens o tinh?& irvof* 
trado em extremo a- 
inante de feus vaftàlos*, 
mas quiz pôr a feus la¬ 
dos por Miniftros; e 
aíliftentes, humas taes 
inteligências, para mof- 
trar aftiin,era hu Rey tal 
hu Rey grande, hu Rey 
aílim como D os quan¬ 
do he Rey Tu Rex\Tibt 

Cherubim jfrSeraphim. 

Atè qui temos vifto o 
que he o noífo novo, e 

reynãte Monarca. Gran¬ 
de em fi, e grande para 
os feus. Grande em fi, 
pela fua Pefloa, pela íua 
afcendencia , t pelas fuas 
acções :e grande para os 
feus; porq nelle tem os 
feus vallallos, hu Prínci¬ 
pe benigno, hum Rey 
magnammo, hu Monar¬ 
ca magnifico,e hum Se¬ 
nhor em tudo grande. 
Atègora falíamos dofj 
he de prefente o noífo 
Monarca,agora diremos 
o que hade fer dc futu¬ 
ro. Diflemos jáoque he 
pela PeíToa , e acçoens, 
agora diremos o que ha¬ 
de fer pelo nome, que 
hejozè: e por aqui vere¬ 
mos juntamente as glo¬ 
rias mayores para Portu¬ 
gal, e paraJozé também 
as luas mayores glorias. 
Vejamos as de Jozè, 
que ellas nos moftra- 
raõ, quaes hajaô de 
fer as de Portugal. Ve¬ 
remos as mayores glo¬ 
rias de Jozè , porque 
em Jozé veremos hum 
Rey 0 mais glorioío de 

todos 
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todos j quantos tem ti¬ 
do o Reyno de Portu¬ 
gal , e ainda o mundo 
todo. Porque fe hoje o 
temos acclarnado hum 
Rey aífim como Deos, 
quando he Rey : aífim 
como Deós quando he 
Rey , he Rey de Reys, 
e Senhor de Senhores; 
Senhor de Senhores, e 
Rey de Reys , havemos 
ver também ao noílo Jo- 
zè. E donde ha de fer 
Jozé Rey de Reys, e 
Senhor de Senhores? Sa* 
bem donde ? Em Portu¬ 
gal , e fóra de Portugal. 
Em Portugal já o temos 
vifto , Senhor dos Se¬ 
nhores Grandes de Por¬ 
tugal , e Rey adorado 
de Infantes , Principes, 
e PeíToas Reaes, e da- 
quellas duas Mageftades, 
queelle adora também, 
humacomo Eípofa, ou¬ 
tra como May. E naó 
he grande gloria efta pa¬ 
ra Jozè ? De outra qua- 
zi como efta , fe gloria¬ 
va muito aquelte outro 
Jozé, quando do Sol, 

Lua , e eftrellas, que 
já via poftrados a feus 
pés, íe julgada Rey de 
Reys, eSeuhor de Se¬ 
nhores , porque íe fo- 
nhava adorado Rey de 
feu Pay, May, e Ir- 
unãos.Vidi per fomnium, 
quafi folem, & lunam, 

&Jiellas undecim ado- 

rare me: Numquid Rex 

nofler .eris? Nuntiate 

Patri tneo gloriam meã. 

Efta daquelle Jozé foi 
toda a fua gloria là no 
Reyno de Ifrael; e naó 
hemenosq efta a do nof-: 
fo Jozé, e efta a tem elle 
no Reyno de Potugal; e 
fóra de Portugal,qual ha 
de fer efta gloria? Hade 
fer, que depois de rey- 
nar gloriofamente em 
Portugal, hade Reynar 
em todo o mundo, porq 
para o noílo reynante 
Monarca o SenhorD.Jo¬ 
zé I. efta guardada a- 
quella promeífa, por lhe 
naó "chamar Profecia , q 
diz q de Portugal, e dos 
feus Principes hade fahir 
aquelle Grande Rey,que 

hade 



Difcurfo Encomii/JUco. 15 

hade fer Monarca do 
Mundo todo, e Empe- 
rador do ultimo,e quin¬ 
to Império de Chrifto , 
fundada efta ProtnefTa 
na palavra, que deu o 
mefmo Chrifto ao noíTo 
primeyro Rey Dom 
Afonço Henriquez , de 
que nelle, e nos feus def- 
cendentes queria fundar 
o feu I nperio, que he 
efte quinto, que hade oc- 
cupar todo o Mundo : 
Volo in te in femine 

tun Imperinm mibi Jla- 

bilire jit feratur nometi 

tnewn a d ext eras gentes. 

I' o dizem as profe¬ 
cias do Rey no de Portu¬ 
gal. E quem nos hade 
dizer agora , que efte 
Rey , que hade fahir de 
Portugal para dominar 
o Mundo todo , e fer 
Rey de Reys, e Senhor 
dos Senhores de todo o 
Mundo, hade fer o nodo 
Monarca , e Rey nova- 
mente acclamado ? Ifto 
com licença dos Sebafti- 
aniftas , ou fem ella , o 
direyeu. E para que ve- 
jaõarazaô , com que 0 

digo , cuçaó o v. 6. do 
noflb cântico ào-Te De- 

um Laudamus; myíte- 
riozo certamente para 
hoje. Pleni funt ca li, 
&• terra .nwjejta t is g le¬ 

na tua. Todo o Ceo,e 
a terra toda ellà chea da 
gloria da voíTa Magef- 
tade. Ou para o dizer¬ 
mos melhor: grande glo¬ 
ria he a voíTa ; porque , 
a voíla Mageftade en¬ 
cheu oCeo, e também 
aterra; fnftes Rey de 
todo*o Mundo cá na ter¬ 
ra, e também o fòftes là 
no Ceo. Pleni funt ca li, 

& terra majejiatis glo¬ 

ria tua. De Chrifto 
Rey , aftim como Deos 
quando he Rey , fabe- 
mos jà fallaó aqui Santo 
Ambroíio , e S. Auguí- 
tinho. E para tirar-mos 
agora daqui o que nos 
hade fervir para o noíTo 
Monarca, devemos ía~ 
ber , que Chrifto em 
quanto Rey , aflim cO- 
mo Deos , teve dous 
Reynos, hum efpiritunfy 
outro temporal, hum 
na terra, outro no Ceo j 

o da 
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o da terra foi o Reyno fer hum Rey, aílim co- 
delfrael, chamadp tam- mo Deosquãdo he Rey; 
bem Reyno de Chriíto; nenhum melhor, que o 
e o do Ceo, que he o noíTo Monarca o póde 
da Gloria. Também he fer, pois, o vemos jà 
certo, que do Reyno aclamado, por hum Rey 
do Ceo tomou Chrifto aílim como Deosquando 
pode, e eftá reynando he Rey; e he Rey , e 
nelle gloriozamente. E Principe natural de Por- 
por efta parte fe cuttt- tugal. Ficando aíli n re- 
priu em Chrifto a pri- partido o Império de 
meyra parte do noíTo Chrifto: oeípiritual, e 
verfo: Pleni funt coeli do Ceo para o mefmo 
majejlatis gloria tua. Chrifto,em quatoDeos, 
Mas pela outra parte, e Rey da gloria ; Ple- 

que toca ao Reyno tem- ni funt ca li majejla• 
poral, também he fem tis gloria tua ^ otem- 
duvida, queíenaõcum- poral, e da terra para o 
priu em Chrifto; por- noílo Augufto, erey- 
que Chrifto naõreynou nante Monarca fer nel- 
temporalmente na terra; la Empcrador univerfal 
e aílim he confequencia, do quinto Império, e 
que fe hade cumprir em ter agrandegloriade fer 
outro. Ecomo fe hade Rey de Reys, e Senhor 
cumprir em outro ? em de Senhores de todo o 
outro nenhum póde fer Mundo: Te Dominum 

melhor , do que em o confitemur ; cumprin- 
noífo Augufto , e rey- do-íe aílim nelle a fe- 
nante Monarca ; e a gunda parte do noílo 
razaó he evidente. Por- verfo: Plena ejl terra 

que fe efte Monarca u- majejlatis gloria tua. 

niverfal de todo o Mun- Ainda naõ diílemos 
do,hade fahir dos Princi- tudo; porque dizendo, 
pes de Portugal, ehade que o noffo Reymmt^ 

4 
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Monarca, hade fer Mo¬ 
narca univeríal do Mtí- 
do todo , por fer hum 
Príncipe de Portugal , 
e hum Rey aílimcomo 
Deos, quando he Rey; 
naó diílemos ainda, ha¬ 
via fer tudo ifto pelo feu 
nome, quehejozè. A- 
gora o diremos, e outro 
Jozè nos dirà o como. 
Sonhou Jozè , que via a 
lèus pés, o Sol, a alva, e 
as eítrellas ; e nifto en- 
tendeo havia fer adora¬ 
do como Rey, de feu 
Pay, fua May, e de feus 
irmaós; e como tal Rey 
de Reys , e Senhor de 
Senhores; e tudo ifto fo- 
nhou Jozè no Reyno de 
feu Pay , que era o de If- 
rael. E quereria dizer al- 
gíía couza mais efte fo- 
nhodejozè? queria di¬ 
zer mais , e muito mais. 
Ora notem : No Sol ef- 
taó fignifícados todos os 
Príncipes , e Monar- 
chas , que feguem as lu¬ 
zes da verdade, e rayos 
do Evangelho , e Fè de 
Chrifto , que he o ver- 
dadeyro Sol. Na Lua cf- 

taô fymbolizados todos 
_ * 

os Reys,que na noite ob- 
fcura dos erros, feguem 
outras leys, como Mou¬ 
ros, Turcos,e outros, de 
quem a Lua he a fua di- 
viza. Nas Eítrellas ef- 
taõ numerados todos os 
mais grandes , eíenho- 
res eípalhados por todo 
o Mundo; huns, que fe- 
guê as fombras da Lua; 
outros as luzes do Sol; 
e todos eftes Senhores, 
Reys, e Monarcas fo- 
nhou Jozè via proftra- 
dos a feus pès, e ado¬ 
rado de todos, como 
Rey de Reys, e Senhor 
de Senhores. E acazo 
cumprio-íe emjozèefta 
profecia ? he fem duvi¬ 
da , que naó; porque 
Jozè naó fó naó domi¬ 
nou o Mundo todo , e 
nem ainda no proprio E- 
gypto, donde logrou 
as filas eftimações, íe 
vio abfolutamante Rey, 
e nem adorado de Rey 
algum. Que por ifto • 
com muyta advertência, 
ou energia , explica o 
texto eftas grandezas de 

C Jozè, 
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Jozè , por hum Qjtafi , 
(Jit aft S o lem Limam, 
&• fte lias,que lie termo, 
que quer dizer algua 
coufa, mss naõ diz tudo. 
Porque na verdade, tudo 
ifio de Jozè foi huma 
como femelhança hum 
como arremedo ; foi fi- 
nalmcnte hum íonho , e 
foi hua profeciadonhou 
hum Jozè o que para 
outro Jozèeftava profe¬ 
tizado. Sonhou hum 
Jozè no Reyno de If- 
rael , o que no Reyno 
de Portugal fe havia 
cumprir em outro Jozé. 
Sonhou Jozè filho deja- 
cob, o que em Jozè fi¬ 
lho de Joaõ havíamos 
ver; porque para o noíTo 
reynante Monarca, pelo 
nome, que tem de Jozè, 
eílà guardado o fer Rey 
de Reys, e Senhor de 
Senhores do Mundo to¬ 
do , e nelle Emperador 
do quinto Império de 
Chrifto: Volointe, 
in femine tuo Imptrium 
mibi Jlabilire. Plena 
ejl terra ma jeflalts glo¬ 
ria tua: 7u Rex : Te 

í 

Dotninum con fitem t/r. 
Grande gloria para 

o noíTo Auguíto , e rey¬ 
nante Monarca, o verfe 
adorado em todo o 
Mundo por Rey de 
Reys, e fenhor de fe- 
nhores:mas, quegloria 
naô fera para Portugal o 
ver-fe hoje com hum tal 
Rey, como Jozè ? Cer¬ 
tamente, que neíle Jozè 
tem Portugal hum Rey, 
naó fó para Jfeliz , e a- 
certadamente governar, 
e reger o feu povo, e 
vaílallos ; mas , hum 
Rey para os engrande¬ 
cer , e exaltar , eterna¬ 
mente, ou por todo o 
Mundo; comovaycon¬ 
cluindo o noíTo cântico. 
Et rege eos, & extolle 
illos ufque in aternum, 
porque aílim o eftá pro- 
mettendo também o Au- 
gufto , e novo nome do 
nofio Monarca. Jozè 
quer dizer augmentos, 
e mais augmentos : f/o- 

feph accrefcens, Jofepb 

acrefcens, Jofeph aug• 
mentum. E feraó taes os * 
augmetos em Portugal, | 

com 
1 
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com efte Jozè por Rey , 
cj o Rey Jozè ferà exal¬ 
tado fem duvida a Em- 
perador ; e o Reyno 
de Portugal certamente 
levãtado a Império: Im- 

perium tnihi. Afllm o eí- 
pero , fenhor, da voíTa 
Divina palavra-, e o con¬ 
fiamos todos da vofla 
grande mifericordia ; 
para confuzaõ dos ini¬ 
migos da Fè; para in¬ 
veja das Naçoens, e 

Reynos eftranhos ; *e 
para gloria eterna dos 
voíTos Portuguezes \ co¬ 
mo o eftá concluindo 
hoje ovoíTo notável cân¬ 
tico do Te Deum lau- 

damus : Fiat mi Te ri cor- 

dia tua Domine fu per 

vos, quemadmodum fpe- 

ravimus in te\ In te Do¬ 

mine /peravi, non con- 

fundar in a temam. A- 
men. 

5* 

& w. 7a % 
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PRATICAS 
EM A NOVENA DO GLORIOSO 

Patriarca o Senhor 

SAÕ JOZE 
Em o Convento de Santo Antonio do 

Reciffe no anno de 1751. 

\agiflio a toda a Novena, e Sermão do dia 

O ÍLLUSTRISSIMO.E EXCELLENTISS1MO SENHOR 

LXJIS JOZE’ CORRÊA DE SÀ* 

Governador de Pernambuco. 

PELO PADRE PREGADCR 

Fr. ANTONIO DE SANTA MARIA 

JOBO ATAM,, 8cc. 
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PRATICA I 
JOSEPH FJLI D AVli). 

Math.cap. i.v. 

Uem naõ di¬ 
rá ( Excellen- 
tiíiimo Se¬ 

nhor) quem 
naõ dirá, que 

he oGloriozo Patriar¬ 
ca o Senhor Saõ Jozè 
hum Santo muito da eí- 
timaçaÔ da Excellencia 
mayor lá deíTe Ceo, e 
hum Santo muyto do 
coraçaõ da melhor Ex¬ 
cellencia deita terra , 
vendo, que naõ fó a 
Excellencia melhor def- 
ta terra , tnas a mayor 
Excellencia lá do Ceo 
o vem a bufcar a fua ca- 
za para o honrarem , e 
engrandecerem naquel- 
las duas folemnidades 

grandes , que primeiro 
íe confagraraó ao feu 
Patrocinio ; huma , e a 
primeira lá no portal de 
Bellem ; a fegunda , e 
a outra aqui neíta caza, 

A^mayor Excellen¬ 
cia do Ceo , que he 
Chriílo,veyo authori- 
zar com a fua aíliítencia 
o poder do Pay adopti- 
vo , que teve na terra , 
quando expolto em íeus 
braços a primeira vez 
no portal de Bellem , íè 
poz todo debaixo do 
feu amparo , e patroci¬ 
nio. A melhor Excel¬ 
lencia deita terra, que 
he Y. Excellencia, vem 
authorizar com a fua af- 

íiíten- 



í 
24 Jofefiva Regio 

fiftecia o poder do Pro- univerfal de todos os 
tetor adoptado , que homensiSufcitavit Do- 

tem no Ceo , quando minus Sanâiutn Jrfe- 

netta c?za vem confa- phum ad honorem no- 

grar ao Senhor S.Jozè minis fui caput,&> Pa- 

eftes novos obfequios tronum peculiar em Im- 

ao feu Patrocínio. Grã- perii mihtantis Eccie- 

de fineza a da tnayor fi£\ diíle o Solano; e o 
Excellencia do Ceo ; P. Moraes diz: Quis 

mas grande piedade a dubitare potejl Sã cl um 

da Excellencia melhor 'Jofeph omniutn nof- 

defta terra. Tudo de- trum e(J'e Patrem. E 
viamos crer de hum Ex- fendo o Patrocínio deí- 
cellente Senhor, que te gloriofo Sãto o mais 
como Chrifto favorece efficaz, epoderozoge- 
a todos: tudo devíamos ralmente para todos, 
efperar de hum Senhor, para aquelles, que com 
que comoV.Excellencia efpecial devoção, cor* 
do Patrocínio de S. Jo* dial affe&o , eamor fi- 
zè confia tudo. liai o fabem honrar , e 

Efte he aquelle gran- fervir, ainda he mais 
de Santo , e Gloriozo poderozo, e efficaz. 
Patriarca, que depois E ninguém nos ha- 
que pelas fuas fingula- de também negar, que 
res virtudes foi efcolhi- entre todos os devotos, 
do por Deos para Ef- e particulares filhos def- 
pozo verdadeiro, ele- te Santo admiravel he 
gitimode fua Santiflima Sua Excellencia o feu 
May, e Pay putativo filho mais particular, e 
de feu Unigénito Filho, feu mayor devoto ; pois 
foi deputado taôbem a inftancia fua fe offe* 
pela excellencia do feu recem ao feu Patroci- 
admiravel Patrocínio nio, neftas tardes, no- 
para Pay , e Patraó vos obfequios. Novos 

digojr 



Equivoco- 

digo , naô , porque fe- 
ja efta a primeira vez, 
que aqui fe lhe offère- 
cem; porque ja o anno 
paliado tiveraô princi¬ 
pio por direcçaó de ou¬ 
tro filho , e também 
particular devoto defte 
Santo Patriarca, onof- 
fo muito Reverendo 
Prelado aílual; mas no¬ 
vos ; porque novamen¬ 
te augmentados com ef- 
taspraticas, eoraçoens 
panegyricas ; para que 
aílim fe faça mais noto- 
rioocordcal amor deíle 
Excellente filho , e o 
Patrocínio fempregran- 
de defte Pay taó Excel¬ 
lente. 

Para aplaudir-mos 
pois, o Patrocínio do 
Senhor Saõjozè; ou pa¬ 
ra moftrar-mos oquehe 
o Senhor Saô Jozè pelo 
feu Patrocínio, naô me 
deo muito cuidado qual 
havia de fero aílunipto, 
nem o thema; porque o 
thema, tanto que fe me 
encarregou efte traba¬ 
lho , logo aflfentei comi¬ 
go, havia fer para cada 

Panegyrica 2 5 

huma das tardes hum 
texto da Sagrada Efcri- 
tura , em que fe achaf- 
íe efcrito expreílamente 
o nome Jozè , defte 
Santo Patriarca , e o af* 
fumpto , moftrar por 
elle alguma excellencia 
do feu Patrocínio. Qua- 
torze vezes contadas fe 
acha efcrito no tefta- 
mento novo o nome do 
Senhor Saõjozé, e ti¬ 
radas deftas , quatro , 
em que fe repete ao mef- 
mointento, ficaôdez, 
nas quaes fe nomea a di- 
verfo íentido , e eftas 
dez vezes , em que fe 
fala nefte augufto nome, 
foraó , as que efcolhi 
para elogiar cometias, 
ou por ellaso feu Patro¬ 
cínio ; nove para as no¬ 
ve tardes, e a decima, 
e ultima para o dia da 
íua fefta. 

Deftas nove me to- 
caõ trez ,e para ellas ha 
de fer o aíTumpto moí- 
trar, que eftá o Senhor 
Saõ Jozè obrigado a naó 
faltar nunca com o feu 
Patrocínio aos leus de- 

D votos 
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votos pela PeíToa que 
he , pelo Nome , que 
tem * e pelas virtudes 
de que fe adorna. Pela 
Pelíoa , que he , iíto 
dirá nefta primeira pra¬ 
tica , o texto que nos 
ferve de thema: ffofeph 

fili D a vi d. Pelo nome 
que tem , que hejozè , 
iiío diraó as palavras fe- 
guintes: Piro , ctii no- 

men erat Jofeph; e pe¬ 
ias virtudes de que fe 
adorna , como o mof- 
traraõ as outras pala¬ 
vras : ffojepb autem 

cum effetjujiiis. 

Para as outras feis 
tardes molirará o Ora¬ 
dor , que lhe tocar , na 
primeira , o Patrocínio 
do Senhor SaÓ Jozè o 
inais poderofo por Ef- 
pozo de Maria , confor¬ 
me as palavras, que pa¬ 
ra efle dia occorrem : 
Cum eflet defpovjata 

viater jfefu Alaria jo- 

fepb. Na fegunda mof- 
trará o Patrocínio do 
Senhor Saó Jozè taó po¬ 
derofo , que póde pa¬ 
trocinar aquella Senho¬ 

ra , que a todos patro¬ 
cina , a Maria Santiííi- 
ma; para ilTo lhe daraô 
fundamento as palavras, 
que entaó íe leguem : 
ÈXurgeus autem Jofe¬ 

pb accepit conjtigem fit¬ 

am: Na terceira mof- 
trará o Patrocinio do 
Senh or Saó Jozè o mais 
poderofo por Pay de 
Chrifto: ifto lhe diraó 
aquellas palavras: Non 

ne hic ejl jilius ffofeph 

Na quarta rhoílrarà,que 
foi taó poderofo o íeu 
patrocinio, que chegou 
a patrocinar ao mefmo 
Jefus: eftas palavras o 
poderaô dizer : Avge- 

lusDnruivi apparuit in 

Jomnis JoJepb dicens 

... accipe puerum. Na 
quinta moltrarà o Pa¬ 
trocinio do Senhor Saó 
Jozè taó poderofo , que 
ainda o he mais , que o 
de Jeíus, e Maria , em 
quanto Fdpoza efta, e 
aquelle filho ; aífim o 
poderá tirar das pala¬ 
vras feguintes : Inve- 

vertmt Mariam , ^7» 
ffojepb j Infantem. 

Na 
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Na ultima moftrarà, co¬ 
mo por conícquencia de 
tudo , o Patrocínio do 
Senhor Saó Jozè mais 
poderofo , que o de to¬ 
dos os mais Santos, de¬ 
duzindo-o aílim deftas 
feguintes palavras: Af- 

cendens autem Jofepb 

a Galilea. A em preza 
be difficultofa ; mas tu¬ 
do poderemos vencer 
com o grande Patroci- 
nio de hum Santo, que 
como Jozè pode tudo. 
Vamos com a primeira. 

Funda-fe a primei¬ 
ra razaó , que tem o Se¬ 
nhor Saó Jozè para aífif- 
tir fempre com o feu 
Patrocínio aos feus de¬ 
votos pelaPedoa que he. 
JVIas , que hc o Senhor 
Saó Jozè pela fua Pefloa? 
Jozè , diz Joaó Gerfon 
íeu grande devoto , foi 
a PeíToa mais illuftre , 
mais nobre , e mais ex» 
cellente , que nafeeo en¬ 
tre os que puramente 
nafeeraó : Fuit Jofepb 

vir dignior , & nobili- 

or inter otnnes homines, 
qui nati futit exJiirpe 

Adctm. Fallou Gerfon, 
nnõ ío como devoto , 
mas como quem íabia : 
era Jozè hum Augufto 
defcendente dos Auguí- 
tos Reys de Judá, e que 
o langue lhe pulava nas 
veas } primeiro correo 
pelas de muitos Reys , 
Priucipes , Patriarcas, 
Profetas , Sacerdotes, 
e Juizes dos Povos , que 
primeiro eftabeleceraõ, 
e foraó os fundamentos 
primeiros da lua Caza 
Real. Nas palavras do 
noiTo thema temos a me¬ 
lhor expreífaó defta ver¬ 
dade : Jofepb fili Da¬ 

vi d. Querem dizer, que 
Jozè he filho de David. 
E quem foi David ? Da¬ 
vid foi naõ ló Rey : 
David autem Rex\ mas 
o mais famozo Rey , e 
hum dos mais illuflres , 
eexcellentes, que fahio 
ao mundo da Real Caza 
de David. Pois fe Da¬ 
vid he Rey , e Jozè he 
filho de David, que fe 
fegne ?, Que ? Que he 
Jozè huma PeíToa Real; 
pois pclíoas Reaes faó 

D ii todos 
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todos aqnelles , que ti¬ 
verem a fortuna de fe¬ 
rem filhos de Reys. Lo¬ 
go , fe Jozé he hutna 
PelToa taó nobre , taõ 
illuftre, e taó excellen- 
te , claro eftá , que tem 
obrigaçaó de na6 faltar 
nunca com o feu Patro¬ 
cínio pela Peíloa , que 
he. Sabido he o cazo de 
Mardocheo , e Aman, 
Efther, e Aíruero. 

Condenado a pena 
de morte por hum de¬ 
creto fubreplicio do ím¬ 
pio Aman, eftava Mar¬ 
docheo, etodo o Povo 
Hebreo ; chegaraó aos 
ouvidos de Efther os 
clamores do Povo , e 
movida de piedade , e 
compaixaó, fem repa¬ 
rar nos decretos deAf- 
fuero , que prohibiaô 
com pena de morte, atè 
a mefma Rainha , o en¬ 
trar na fuaCamera Real 
íem licença fua , entra 
Efther , pede , roga , 
infta , e finalmente al¬ 
cança de Aíluero hum 
perdaô geral para to lo 
o Povo: Dona mihi a- 

% 

ritmam meam pro qua 

oro, &1 populum meutn 

pro quo obfecro. E por 
que ha de obrar Efther 
femelhante acçaõ ? Por 
que era Efther huma tal 
Pelloa. Era huma Pef- 
foa Real, huma Peíloa 
illuftre , e excellente , e 
entendeo , que pela Pef- 
foa, que era , eftava o- 
brigada a proteger , e 
amparar com o feu pa¬ 
trocínio a Mardocheo , 
e a todo aquelle povo , 
que afflito, edelampa- 
rado recorria á fua pie¬ 
dade : Dona animam 

meam pro qua oro , &• 

populutn meum pro quo 

objecro. 

Com efta forçofa 
obrigaçaõ nafceo ao 
mundo o Senhor Sao Jo- 
zè pela fua PeíTba. Naf¬ 
ceo huma Peíloa nobre, 
illuftre, eexcellente. E 
paraque? Para foccor- 
rer , e amparar a to¬ 
dos aquelles, queaffli- 
tos, e defamparados , 
como Mardocheo rec- 
correílem ao feu patro¬ 
cínio. O Patrocínio diz 
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o (abiohe hurra virtude 
própria , e natural das 
PelTòas grandes , e fo- 
beranas: Corona incly- 

ta protegei te ; e quan¬ 
to mais foberana , eil- 
luftre for a PelToa , mais 
feguro fe hade achar nel- 
Ja o feu patrocínio. Por 
iílo adverte o mefmo fa- 
bio , que para o patro¬ 
cínio ler o mais feguro 
fe hade recorrer ao fo> 
berano , que for mais 
illuflre , que ifto he o 
que diz aquelle Ínclito, 
junto aquella Coroa ; 
Corona inclytaproteget 

te. E a razaÓ a dá o P ro- 
feta Ilaias, quando diz, 
que os mais foberanos , 
eos mais illuftres , fa¬ 
zem mais apreço da glo¬ 
ria de proteger , e am¬ 
parar , do que de outra 
qualquer gloria. Nem as 
riquezas , nem os Im¬ 
périos , nem outra algu¬ 
ma couza do mundo, he 
de tanta gloria parahum 
foberano , e illuílre , co¬ 
mo a gloria de dar a 
hum neceílitado o íeu 
patrccinio : Super om- 

vem etiim gloriam pro- 
t eólio. 

Da qui vem , que 
entre todas as graças , e 
benefícios, que recebe¬ 
mos dos grandes , e fo¬ 
beranos , íempre teve o 
primeiro lugar o feu pa¬ 
trocínio , tanto para 
quem o recebe, como 
para eiles. Para elles ; 
porque os grandes , e 
foberanos fempre fize- 
raô mais apreço de dar 
o feu patrocínio , do 
que de repartirem as 
fuas riquezas. O animo 
generofo , e Real de 
David quando quiz re¬ 
munerar a Beizellay a 
fineza de deixar o parti¬ 
do de AbfalaÔ, efeguir 
a parte de David, naô 
abrio os feus thefouros 
para o enriquecer , tirou 
dos hombros o feu man¬ 
to real para o cobrir : 
naô lhe deo do feu ouro, 
nem da fua prata , to- 
mo-o dtbaixo do feu pa¬ 
trocínio : Ventmecum, 
& fla fecurus, mecum 

in Jerujalem. Antepoz 
a íombia do íeu íolio às 

luzes 
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luzes do feu ouro. Jul¬ 

gou mais ventajofo pa¬ 
ra Berzelay o feu patro¬ 
cínio , do que as fuas ri¬ 
quezas. E certamente 
que fim*, porque hum 
ioberano naô dá tanto 
nas fuas riquezas , quan¬ 
to dá no íeu patrocínio. 
E quem recebe , fempre 
recebe mais no patrocí¬ 
nio , do que pode rece¬ 
ber nas riquezas. Nas 
riquezas receberia huma 
fó graça, e huma fó vez; 
eno feu patrocínio , fi¬ 
caria habilitado p3ra to¬ 
das as graças , e para 
qualquer occaíiaó. E af- 
íim muito feria a hum 
grande o fazer a hum 
pobre rico; porem o to- 
inalo debaixo do feu pa¬ 
trocínio , ainda feria 
muito mais. Em fim 
hum foberano quando 
dá as fuas riquezas, em¬ 
penha os feus thefouros, 
quando patrocina , em¬ 
penha a fua Pelíoa : 
quando dá , dá o feu •, 
quando patrocina, da-fe 
a fi , e muito mais he 
dar-fe a fi, do que dar 

o feu : afiim exorna o 
Cardeal Hugo aquella 
Carona inclyta proteget 
te , do íabio : Se ipjo 

proteget te, d.z Hugo. 
Se o patrocínio pois 

he huma virtude pró¬ 
pria de foberanos , e 
quanto mais ioberano , 
mais obrigado eftá a dar 
nos o feu patrocínio , 
claro eftá , que nunca 
nos hade faltar com o 
feu patrocínio o Senhor 
SaÔ }ozè , pela obriga¬ 
ção da fua foberania, ou 
pela foberania da íua 
PeíToa. Se o Senhor Saó 
Jozè naô fora a Pefloa , 
que he , poderia fer , 
que alguma vez faltafie 
a efta obrigaçaó ; mas o 
Senhor Saô Jozè he hu¬ 
ma tal Peffoa , que por 
iílomefmo, que he tal,- 
naô fó nos naô hade fal¬ 
tar com o feu patrocí¬ 
nio , mas ainda no-lo ha 
de dar muito mais apref- 
fado , do que nós lho 
pedirmos, fe lho che¬ 
garmos a pedir como a 
tal Pefloa. 

Recorreu a Chrifto 
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na Cruz pelo feu patro¬ 
cínio aquelle venturofo 
ladroei chamado Dimas: 
Domine memento mei, 
e he muito para notar 
aílim a petiçaó de Di¬ 
mas , como o defpacho 
de Chrifto. Dimas pedia 
a Chrifto o leu patrocí¬ 
nio li para muito depois, 
quandoChriftn fe achaf- 
íe ja de aíTento no íeu 
Reyeo : Dum veneris 

in Regnum tuum : e 
Chrifto lem eíperar mais 
tempo, lho deo logo na- 
quelle mefmo dia : Ho- 
die mecitm eris tnPnra- 

dt[o. E pois como aílim? 
Determina o ladraõ 
tempo para receber de 
Chrifto o feu patroci- 
nio , e Chrifto dalhe o 
patrocínio , e ainda an¬ 
tes de chegar eftetempo? 
Sim , e porque ? Porque 
o ladraó naó fó pedio o 
que queria, mas acertou 
no modo com que o pe¬ 
dio. Pedio a Chrifto o 
feu patrocínio, e lem- 
biou-lhe ,que lho pedia 
como a tal Peftoa , co¬ 
mo a Rey, como a lo- 

berano , e coíflo a fe- 
nhor , que tudo iflo di¬ 
zem as ftias palavras : 
Domine memento mei 

dum lenefis in regnum 

tuum. Pi como Chrifto 
entendeo , que Dimas 
naó fó lhe pedia o feu 
patrocínio, mas, que, 
quando lho pedia , lhe 
len brava a Peftoa , que 
era ; achou , que como 
tal Peftoa , eftava obri¬ 
gado a darlhe o patrocí¬ 
nio , que lhe pedia , e 
darlho logo : Hodie 

rnecitm erisin Paradifo 

Com os devotos do 
Senhor Saó Jozè falo a* 
gora. Quereis , que o 
Senhor SaÔ Jozè v°s 
acuda com o feu patroci* 
nio , eque ftja logo , e 
muito mais apreílado «- 
indado que vos quereis; 
pois pedi ao Senhor Saó 
Jozè o feu patrocínio, 
e pedilho pela Peftoa , 
que he ; lembrailhe que 
he htía tal Peftoa, humá 
Peftoa a mais illuftre, a 
mais excellente , e a 
mais fr berana ; lembrai¬ 
lhe que he filho de Da- 

VicU 
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vid 'JoJeph fili Davi d. 

Agora entendo eu a 
razaó; porque quando 
o Anjo falou ao Senhor 
Saô Jozè , para que naõ 
faltafe com o feu patro¬ 
cínio a fua Santiífima 
Efpoza Maria Santifli- 
ma na refoluçaó , que 
tomava de a querer dei¬ 
xar: Voluit occulte de- 
mitlere eatn : Uzou def- 
tes mefmos termos: 
Jeph fili David: como 
quem dizia , olá Jozè , 
que quereis fazer ? Que¬ 
reis deixar ao defampa- 
roavoíla Efpoza? Que¬ 
reis faltar a Maria com 
o voífo Patrocínio ? Ve¬ 
de lá o que fazeis: Lem- 
braivos, que fois filho 
de David , e huma tal 
PeíToa como vós, naó 
pode faltar com o feu 
patrocínio. O Anjo af- 
íim oadvertio, e afiim 
o executou o Senhor S. 
Jozè. 

E efie he também 
o fruto, que todos afiim 
grandes , como pique* 

# 

nos devemos tirar defta 
doutrina, que ainda que 
taô política , he muito 
catholica. Ospiquenos, 
eos neceflitados recor- 
raó confiadamente aos 
grandes , e foberanos , 
quenelles, pela PeíToa, 
que laó , haó de achar 
feguro o feu patrocínio, 
eamparo, eos fobera¬ 
nos , e grandes , lem- 
brem-fe , que por ifiò 
mefmo , que faô taes 
Pefioas , eftaó obriga¬ 
dos a naó faltar com o 
feu amparo , e patrocí¬ 
nio. E por efta mefma 
razaó , afiim grandes , 
como piquenos , recor¬ 
ramos feguramente ao 
Senhor Saó Jozè pelo 
feu Patrocínio,porq nos 
naó pode faltar com elle 
por quem he ; nefia vi¬ 
da, para coníeguirmos 
muitos bens da fortuna, 
e da graça , em a outra 
o fummobem de todos, 
que he a Bemaventuran- 
ça. Amen. 

PRA- 
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PRATICA II. 
VIRO, GUI NOMEN ERATJOSEPH 

Luc. i. 27. 

Ezkli 

E os nomes mais 
auguftos foraô 
fempre huns co¬ 

mo attributos das Pef- 
foas mais excellentes 
( Excellentiífimo Se¬ 
nhor) fe os nomes mais 
auguftos foraõ fempre 
huns como attributos 
das PeíToas mais excel¬ 
lentes , depois de ver¬ 
mos aqui no primeiro 
dia o que foi o Senhor 
Saõjozè, em ordem ao 
feu Patrocínio pela ex- 
cellencia dafuaPeftba, 
o que fe fegne hoje he 
moftrar o que he pelo 
augufto do (eu Nome. 
Deforte que fe ja vimos 
o corno eftava obrigado 

o Senhor Saô Jozè a naõ 
faltar com o feu Patro¬ 
cínio aos feus devotos, 
pela Peííoa que he , a- 
gora veremos o como 
tem efta mefma obriga- 
çaó pelo nome,que tem, 
que he Jozè : Cui nomen 

erat jfojepb. E porque 
para ponderar-mos co¬ 
mo fedeve asexcellen- 
cias de hum nome taó 
efpeciofo, taõ fuave , e 
fempre augufto , feria 
pouco ainda muito tem¬ 
po , e o que fe permitte 
para huma pratica naô 
he muito, começemos. 

Saô os nomes, diz 
S.Ifidoro, huns como Ín¬ 
dices , titulos, ou no- 

E tas, 
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tas], pelas quaes fe lê nas 
margens, oufiontefpi- 
cios do edifício do ho¬ 
mem , o que enferra 
dentro em fi : Nomen 

âtóíum eft quafi nota- 

tnen , qnod nobis vocá¬ 

bulo fuo res notas effi- 

ciat. E os Filofofos en- 
íinnó , que os nomes ex- 
plicaõ as eílencias das 
couzas. Por ifíTo adverte 
Sió Joaó Chriíoftomo, 
que fe naó ponha nome 
a couza alguma , fem ju¬ 
ízo certo das íuas pro¬ 
priedades , e o mefmo 
eícreve Santo Thomaz: 
Nomiti a debent propri- 

etatibus rerttm rejpon¬ 

dere. Atè os Poetas o 
cantaô affim. 

Conveniunt rebus no* 
mina fape fuis. 

Na Sagrada Efcritura 
temos a melhor expref- 
faõdefla verdade. A to¬ 
dos os viventes poz A- 
daõ o nome, e nefte no¬ 
me,^ lhe pos,achou cada 
hum huma rigurofadif- 
finiçao da fua natureza , 
e' propriedades delia : 
Omne, quod vocavit A- 

dam anima vive»tis ip» 
fum ejl nomen ejus. A 
Heva poz Adam efte no¬ 
me, que quer dizer May 
dos viventes ; porque 
afllm o havia de íer. Ap- 

pellavit nomen ejus 

Heva, quod effet mater 

viventium. O filho de 
Seth , e neto do mefmo 
Adam chamou-fe Enos, 
que quer dizer, o que 
invoca a Deos ; porque 
foi Enos ;o primeiro , 
que invocou o nome do 
Senhor : Enos , ipfe 

capit invocare nomen 

Domini. A Moy fés 
puzeraõ os Egypcios ef¬ 
te nome, que fignifíca, 
o que foi tirado das a- 
guas ; porque daí cor¬ 
rentes do Rio Nilo tira* 
raô os Egypcios a Moy- 
fes: Moyfes, idejl, ab a- 

quis eduôlus'. O Sua- 
viífímo nome de Maria, 
diz Santo Ambrozio , 
em íimeímoeftd incul¬ 
cando, queefta Purifíi- 
ma Virgem foi efcolhi- 
da para May de Deos: 
Maria ftgnificat Deus 

exgenere meo: O San¬ 
to 
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to Nome de Emmanuel, 
que foi pofto a Chrifto, 
por ido lhe foi pofto, 
porque fignifica a inexti- 
mavel honra , que ao 
homem fez Deos, de fe 
fazer, como elle , ho¬ 
mem : Emmanuel, no- 

bife um Deus. 

Efta foi a fraze da 
Efcritura defde o prin¬ 
cipio do mundo atè a 
vinda deChriíto, aon¬ 
de apenas fe achará al¬ 
gum nome, quenaõfe* 
ja expreffivo da nature¬ 
za , e propriedades do 
feu fugeito : pelo con¬ 
trario porem da vinda 
de Chriftoatè o prezen- 
te muito poucos fe a- 
charaõ , que o fugeito 
concorde com o nome. 
Antigamente os nomes 
naô diziaô mais , nem 
menos, do que os fugei- 
tos eraõ em íi, ou pelas 
aeçoens , ou pela nobre¬ 
za , e aílim vemos lá 
muitos fugeitos ,e mui¬ 
to famozos, cgrandes, 
e com tudo com huns 
nomes bem piquenos , 
que quafi naô paílávaõ 

de huma , ou duas filla- 
bas, e com bem poucas 
letras algumas : como 
Adaô, Abrahaó , Ifac, 
Jacob , David , Loth , 
Job &c. hoje naô he af- 
fim; vemos huns nomes, 
que naô fó fe formaõ de 
muitas letras, mas conf- 
tao de muitas fillabas , e 
ainda íe compoem de 
muitos nomes , e por 
ido eftes nomes fempre 
dizem mais, do que he 
em fi o feu íugeito. E 
querem faber agora,qu.J 
he a razaô defta diferen¬ 
ça ? A razaô he ; por¬ 
que no outro tempo os 
homens naô faziaó os 
nomes para os tomarem, 
tomavaôaquelles nomes, 
que lhes adquiriaõ , e 
punhaô , ou as fuas ae¬ 
çoens , ou a fua nature¬ 
za : hoje naõ he aílim ; 
cada hum faz o nome, 
que quer tomar , ou pôr 
aos feus , e tomaó os no¬ 
mes, que querem , eaf- 
dm fazem,ou compoem 
huns nomes muito gran¬ 
des , e o íugeito às vezes 
he bem piqueno. 

Eii Sendo 
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Sendo pois certo, 
que os nomes fe puzeraó 
feinpre , e devem pôr 
como indices, e expli- 
caçaó das propriedades 
mais notáveis dos fugei- 
tos , e fendo também 
certo , como affirma S. 
Bernardo , que efte no¬ 
me jfozè foi pofto a efte 

Santo Patriarca , para 
que porelle leconheceí- 
fem as fuas mais efpeci- 
aes excellencias: Quis, 

&1 qualis homo fuerit 

beatus Jofepb conjice 

ex appellatione, apro¬ 

prio vocábulo: Vamos 
ja a ver , que excellen- 
cia particular fignifica 
neftegrande Santo o no¬ 
me Jozè. Diz o Santo 
Doutor , que Jozè naõ 
fignifica , nem quer fi- 
gnifícar outra couza , 
mais que augmento, ou 
augmentado : Ex pro- 

prio vocábulo , quod 

augmentum nondubites 

ititerpretari. E feguio 
nifto Santo Ambrozio a 
fraze da Efcritura , que 
diz Fallando do outro 
Jozè do Egypto, que 

efte nome he hum tal 
nome, que traz comfí- 
goa celeftialbençaõ de 
augmentar a quem o 
tem: Filius acerefcetis 

jíofeph.filiiis accrejces: 
Mas , deixando agora os 
augmentos, quejozè ti¬ 
rou para fido feu nome , 
vamos aos que defte no¬ 
me Jozè podem tirar 
os feus devotos , que 
faó nos d nos pertencem 
hoje. 

He o nome de Jozé 
taõ admiravel, quenaó 
íóaugmenta , a quem o 
tem, também augmenta, 
a quem o invoca , ou a 
quem elle patrocinaipor 
q patrocinar naõ he ou¬ 
tra couza mais que aug¬ 
mentar,e a razaó he evi¬ 
dente. Tendes efta,ou a- 
quella neceílidade, pade¬ 
ceis efte, ouaquelle a- 
chaque, fentis efta , ou 
aquella falta de íaude, 
falta-vos ifto, ou aquil- 
lo , recorreis a efte , ou 
aquelle Santo pelo íeu 
patrocínio , alcançaes 
porelle o que pedis , e 
que he ifto, fe naõ fi¬ 

cardes 
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ella outras muitas necef- t^raes com alguma cou- 
za trais do que tinheis, 
ou que naó tinheis? e fi¬ 
cares aífim augmentado, 
quando recebeis o feu 
patrocínio ? E fendo if- 
to graça commua em to¬ 
dos os Santos, em o Se¬ 
nhor Saójozè heattri- 
buto muito efpecial ; 
porque no feu mefmo 
nome tem todos os 
augmentos , para quem 
patrocina. E efta he a 
diferença , que vai tam¬ 
bém do patrocínio do 
Senhor Saójozè ao pa¬ 
trocínio dos mais San¬ 
tos , porque nos mais, 
aflim como lhe falta o 
nomedejozè, aífim fal- 
taó elles também muitas 
vezes com o íeu patroci- 
nio: porem o Senhor 
Saõ Jozè naó falta, nem 
pode faltar; porque no 
feu mefmo nome tem a 
razaõ para naó faltar: 
também temos prova , 
e certamente de nome. 

Quando os Egyp- 
cios , naquella grande 
fome , que padeceraõ 
por fete annos, e com 

fidades , recorrerão ao 
feuReyFaraó para os re¬ 
mediar nella ; diz o tex¬ 
to , que o que fez Faraó, 
foi, mandallos , recor- 
reflem a Jozè:Ite ad Jo- 

fepb. Eu naó reparo a- 
gora , em que Faraó 
mande ao feu povo re¬ 
correr ajozè para a pro¬ 
videncia daquella necef- 
fidade; porque ley , que 
Jozè era hum feu Minif- 
tro, e hum tal Miniftro, 
que fazia em tudo as ve¬ 
zes do feu Rey, e aos 
feus Miniftroscoftumaó 
os Reys, e Príncipes 
mandar recorrer nas 
fuas pertençoens aos 
feus vallallos: o que eu 
noto muito he; naó di¬ 
zer Faraó, ide ao Vice 
Rey , fe naó ide ajozè: 
e a razaô do reparo he 
evidente. Quando al¬ 
guma Peíloa nobre oc- 
cupa algum cargo gran¬ 
de no Rey no , ou Re¬ 
publica , naó fe cofluma 
fallar ndla Peífoa pelo 
nome, que tem , fenaó 
pelo cargo , que occu« 

pa 
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pa,^ e nos Príncipes , e jfojepò: Porqueenten- 
Re/s, como era Faraó, deo Faraó, que pelo no- 
efta he a fraze do feu fa- me , que tinha ; porque 
lar; quando mandaó re- era Jozè , eftava obriga- 
correr aalgum Miniftro do a naó faltar com o 
feu , naó dizem fallai a feu patrocínio : Ite ad 

N. ou N. o que dizem JoÇeph. Boa doutrina 
he: Fallai ao Secretario, le nos oferecia aqui para 
fallai ao Vice-Rey &c. certos Miniftros , que 
Pois fe efta he a pratica mais credito he para el- 
commua das Magefta- les bufcalos pelo lugar, 
des, como perverte a- que occupaô , do que 
qui a Mageftade de Fa- pelo nome , que tem : 
raó efta pratica? Porque ferá talvez , porque 
naó difte ao leu povo, nunca tiveraó nome , 
fallai ao meu Vice-Rey; antes que tiveflem o car- 
fenaó fallai a Jozè: lte go ; inas o tempo naó 
ad jfofeph ? dá lugar , e nem efta- 

A razaó he ; por- mos em lugar de Minif- 
que Faraó queria acudir tros, que neceílitem def- 
àquella neceflidade do ta doutrina: vamos ao 
feu povo, e queria que noflb ponto, 
fem falta alguma foíTe Aquellejozè do E- 
remediado ; pois, que gypto foi figura do nof- 
remedio ? O mefmo , fojozè, efe o figurado 
que elle bufcou ; man- fempre lae com exceííos 
dar ao povo , que recor- a figura, porque nefta 
reíTe ao patrocínio da- faó ló reprefentaçoens , 
quelle homem , naó pe- o que nafce naquelle re- 
lo cargo , que occupava; alidades ; vede que obri- 
mas fim pelo nome, que gaçaô taó forçofa naó 
tinha : naó como a feu terá o Senhor Saõ Jozè 
Vice-Rey; mascomoa pelo nome, que tem? 
Jozè , que era: lie ad quando pelo mefmo no¬ 

me, 
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me, ainda em reprefen- 
taçaô, a teve aquelle Jo¬ 
zè taô forçofa ? 

Aílim eftá abriga¬ 
do quem hejozè a naó 
faltar com o feu patro¬ 
cínio, e aflim fe faz tam¬ 
bém o patrocínio do Se¬ 
nhor SaÓ Jozè para nós 
o ma is feguro. Agora 
entendo eu a razaó; por¬ 
que neceflirando Chrif- 
to , c Sua May Santiíii- 
ma de hum patrocínio o 
mais feguro , para que 
livrando os da tirania de 
Herodes os puzeíle em 
íalvo no Egypto , naõ 
efcolheo Deos para iíTo 
algum Anjo , fe naó fó 
ao Senhor Saô Jozè. A 
hum Anjo fabemos nós 
encarregou Deos o acu¬ 
dir a huma May chama¬ 
da Agar,e a hum feu fi- 
lhinho por nome If- 
mael, que nos deíertos 
de Berfabee pereciaó 
à neceíidade \ o menino 
morrendo de fede , e a 
May acabando por ver 
o filho morrer. Pois íe 
para huma May ,è hum 
filho, humas taes peí- 

foas, que eraó efcrava* 
de Abraham, teve Deos 
Anjos para os amparar, 
como naó tem agora 
hum Anjo para prote¬ 
ger a hum tal filho co¬ 
mo Ghrifto , e a huma 
May tal como Maria ? 
Diremos , que foy por¬ 
que aqui podia oSenhor 
SaÓ jozè mais do“que qs 
Anjos ? Naó diremos 
tanto ; mas fempre di¬ 
remos , foi ifto aílim , 
porque no Senhor SaÓ 
Jozè havia alguma cou- 
za mais , que naõ havia 
nos Anjos. Equetinha 
o Senhor Saô Jozè de* 
mais? Tinha o feu no¬ 
me: tinha o chamar-fe 
Jozè, nome que naó tem 
nenhum dos Anjos; por 
que nenhum fe chama 
Jozè. E como o Senhor 
Saô Jozè na virtude do 
feu nome atinha aeffica- 
cia do feu patrocinio; 
poriílonaõ aos Anjos, 
fenaó fó a Jozè encarre¬ 
ga Deoso patrocinio de 
Ghrifto, e Maria \ An- 

gelus Dcmini apparuit 

in fonwis jfofeph di- 

cens, 
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cens, [urge, accipe pu- 

erutn , d7“ ma trem ejus. 

Naó vem como he 
infeparavel a virtude do 
patrocínio doadmiravel 
nome de Jozè ? bem fe 
fegue logo , que quem 
for Jozè , naó fó naó 
pode faltar com o feu 
patrocínio, naó fó ha 
de dar hum patrocínio 
o mais feguro , fenaó , 
que ainda o ha de dar, 
fem que para ido feja 
pedido , nem rogado. 
Depois deefpirar Chri- 
íto no Calvario , ficou 
feu Sacrofanto Corpo 
na Cruz ao defamparo, 
fem haver, quem fc re- 
lolvefe a dar-lhe fepul- 
tura. E tendo o Senhor 

I 

àlem de onze A poftolos, 
íetenta e dous diícipu- 
los, nenhum delles cui¬ 
dou naquelle defampa¬ 
ro. Quando eifque lá 
de Arimathea fahe hum 
certo homem , e (em 
temor , nem receyo dos 
Judeos, entra no Pala- 
cio de Pilatos , pedelhe 
o corpo do Senhor , e 
alcançada licença , lhe 

dá huma rica , e honro- 
fa fepultura , e he de no¬ 
tar , que tudo ido fez 
efte homem , fem que 
foíTe pedido, nem roga¬ 
do : Honio quidam cli¬ 

ves ab Arimathea ... 
venit aà Pilatum , & 

petiit cor pus Jefus , 
Jepelivit eum. E porque 
cuidaesvós, que fez ef¬ 
te homem oq nenhum 
dos outros fe atreveo a 
fazer? Eiílofemqueo 
pedifiem , nem rogaf- 
fem ? Sabeis porque ? 
Porque no feu melmo 
nome tinha a razaó pa¬ 
ra o fazer aífim: porque 
era Jozè, e tinha efte 
nome : Homo quidam 

dives ab Arimathea 

tiomine Jofepb. Equem 
hejozè , ainda que naó 
feja pedido , nem roga¬ 
do, naó pode ver defam- 
parados, que os naó pa¬ 
trocine } naó pode fal¬ 
tar com o feu patrocí¬ 
nio, por i(To mefmo , 
que he Jozé, e tem tal 
nome: Nomine Jofeph. 

Grande excellencia 
de quem he Jozé ! Fazer 

bene- 
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benefícios fendo rogado 
dar o feu patrocinio , 
fendo pedido •, iílo fa¬ 
zem muitos, e muitos 
nemiíTo fazem ; porem 
dar o patrocinio fem fer 
rogado , fazer o bene¬ 
ficio fem fer pedido, if- 
fo o naó vi eu fazer a 
ninguém , e íó a quem 
heJozè,o vi fazer. Se¬ 
nhores devotos do Se¬ 
nhor Saôjozè, quereis 
hum patrocinio o mais 
feguro ; quereis hum 
patrocinio, que nunca 
vos poílafaltar ; hum 
patrocinio, que vos naô 
cufte a vergonha, o pe¬ 
jo , ou trabalho de o 
pedir; pois recorrei ao 
SenhorSaóJozé, e re¬ 
correi aellecomojozé-, 
e fsbeis o quando, e a« 
onde o haveis de bufcar 
como a Jozé para alcan¬ 
çares delle tudo ilfoaf- 
lim ? Hade fer aqui, e 
hade fer agora. E por 
que ? Porque, fendo o 
patrocinio do Senhor 
Saó Jozèem toda a par¬ 
te, e em qualquer tem¬ 
po o mais feguro, por 

Jozè, ou por fer hum 
fójozè, aqui, e agora 
ainda he mais feguro , 
pois fe achaó trez Jozès 
para o fazerem mais fe¬ 
guro , e mais forçofa a 
fua obrigaçaó para naó 
faltar. Acha-fe o Senhor 
Saó Jozè , acha-fe Sua 
Excellencia , que tam¬ 
bém he Jozè , e acha-fe 
como Jozè o noífo Re¬ 
verendo Prelado. E cer¬ 
tamente, que com hu- 
ma miíteriofa ordem na 
mefma ordem, comque 
em cada hum feacha o 
nome de Jozè. Acha-fe 
em primeiro lugar o Se¬ 
nhor Saó Jozè , a quem 
fe dedicaô todos eftes 
obfequios , e por iíTo 
tem também o nome de 
Jozèem primeiro lugar, 
porque naó tem outro 
nome mais que Jozè. A- 
cha-fe em fegundo lugar 
Sua Excellencia , que fó 
depois do Senhor SaÓ 
Jozé, podia fer aqui o 
fegundo , fendo em tu¬ 
do o mais íempre pri¬ 
meiro , acha-fe , digo 
aqui como em lugar fe- 

F gundo, 
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gundo , e por iflo tem 
também o nome de Jozè 
em fegur.do lugar; por¬ 
que lie Luis o feu pri¬ 
meiro nome, ejozèhe 
o fegundo. Acha-fe em 
terceiro lugar o noíTo 
Prelado , e propriamen¬ 
te como terceiro; por¬ 
que he o que com o feu 
zelo, e cuidado he o a- 
gente deftes cultos , e 
veneraçoens, e por iflo 
tem também o nome de 
Jozè em terceiro lugar , 
porque he o íeu nome 
Fr. Manoel de SaÓ Jozè. 

Agora notem o que 
diz a Igreja em huma o- 
raçaõ dos feus officios ; 
diz , que para o patro¬ 
cínio fero mnis feguro, 
fe haõde multiplicar pa¬ 
ra iífo os interceflores: 
Multiplicatit intercef- 
joribus largiartSi e que 
faõ os obfequios , hon¬ 
ras, cultos, e venera¬ 
çoens , que íe fazem aos 
Santos , fenaÓ huns for¬ 
tes, e efficaciffimos in- 
terceffores para por 
meyo delles , e pelo feu 
patrocínio alcançarmos 

de Deos o bom defpa- 
chodas noífas petiçoens. 
E íe hum Jozè, fó por 
Jozè eflá ja obrigado a 
naó faltar com o íeu pa¬ 
trocínio , o que ferá ten¬ 
do o feu patrocínio dous 
Jozès muis por intercef- 
fores. Se hum Jozè fó 
póde tanto, o que ferá 
hum Jozè triplicado •, o 
que ferá trez Jozès uni¬ 
dos. Aqui podia eu ago¬ 
ra atar muito bem a ef- 
tes trez Jozès com aquel- 
1 zFuniculus triplex dif- 

pcile rumpitur ; do fa- 
bio , quando diz , que 
o cordel compoflo de 
trez cordéis com diffi- 
culdade fe rompe; que 
he o rnefmo , que dizer, 
que a uniaó efpiritual 
de trez enlaçados em 
hum vence tudo , e tu¬ 
do alcança. E o rnefmo 
Chrifto o difle depois, 
quando difle , que o que 
íe pedir em nome de 
trez, ou o que trez pe¬ 
direm em feu nome, in- 
fallivelmente o haõ de 
alcançar: Ubiduo, vel 
tres congregaúfuerint 

m 
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hi meo nomine , /£/ fum 
ego : E fe o nome deites 
trezque pedirem for Jo- 
fcè , oqueferá? Por if- 
ío eu dizia, que quem 
quizer feguramente o 
patrocínio do Senhor S. 
Jozè, recorra a elle ago- 
ta , e recorra aqui. 

Evós, gloriofo San¬ 
to , ja que tanto podeis 
com eíTe voíTo nome ; ja 
que como Jozè podeis 
tanto, e ja que para as 
noíías veneraçoens, fois 
aqui o primeiro Jozè, 
lembraivos muito parti¬ 
cularmente , daquelle 
Jozè, que depois de vós 

he o fegundo; de Sua 
Excellencia; digo, que 
certamente com volco 
póde muito como Jozè -y 

tomai-o muito debaixo 
do voíTo patrocínio , a 
Sua Excellencia, e naó 
vos efqueçaes também , 
daquelle Jozè, queheo 
terceiro dos vollos ap- 
plaufos, íem que fiquem 
de fora todos os mais de¬ 
votos , para que a todos 
por meyo do voílo pa¬ 
trocínio , alcancemos 
nefta vida muitos auxi- 
Jios de graça, e na ou¬ 
tra o fruto da Bemaven- 
turança. Amen. 

* 
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PRATICA III. 
JOSEPH AUTEM CUM ESSETJTJS7US 

Math. cap. 1. v. 19. 

BE o ter hum no¬ 
me auguflo he 

__dita grande: fe 
he grande fortuna o fer 
humaPeíToa Excellente 
( Excellentiflimo Se¬ 
nhor) que fortuna , e 
que dita taõ grande naô 
lerá fe ao Excellente da 
Pefloa fe ajuntar o pre¬ 
dicado da Santidade, e 
fe ao auguflo do nome 
fe ajuftar o fobre nome 
dejufto? Pois ifto que 
poucas,ou raras vezes fe 
acha junto em hum íó 
fogeito , vemos hoje 
unido em o gloriofo Pa- 
triarcha o Senhor Saô 
Jozè j porque naõfó foi 

humaPefloa amais ex¬ 
cellente, comofllhode 
David 'Jofepbfili Da- 

rvid\ naõ lo teve o mais 
auguflo nome , que he 
Jozè : Cui novien erat 

jfofepb ; também para 
timbre do nome , e re¬ 
alce da Peflba , teve o 
atributo de mais Santo, 
e mayor juflo : Jofepb 

ontem cum eff'etju[lus. 

E fe pela Peflba, que he, 
e pelo nome que tem, 
vimos ja o como eflava 
obrigado a naõ faltar 
com o feu patrocinio 
aos íeus devotos , efla 
meíma obrigaçaó , e a- 
inda mais forçola, ve¬ 

remos 
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remos hoje tem , por¬ 
que foi hum perfeito 
juíto : Jofepb autern 

cum e(Jet jtijltis. Bíte 
o ponto para o difcurfo, 
vamos a ver agora fe o 
difcurfo fere o ponto. 

'[jojeph atitem cum 

e[fetju]lus. Eíte nome 
juíto tomado na fua pri¬ 
meira, e rigoroía íigni- 
ficaçaó, quer dizer; hum 
homem dotado da vir¬ 
tude da juftiça , que he 
huma das quatro , a que 
chamaó cardeaes. A juf¬ 
tiça no homem tem dois 
effèitos principaes ; o 
primeiro he fazer ao ho¬ 
mem jufto em(i, e pa¬ 
ra com figo; o fegundo 
he fazello juíto para 
com os outros, e fora 
de íi. O homem juíto 
para com íigo, he aquel- 
le, que tem em fi todas 
as virtudes , porque das 
virtudes todas he a jufti¬ 
ça a origem, o princi¬ 
pio , e o fundamento. 
O homem juíto fora de 
íi ,e para com os outros, 
he aquelle que naó falta 
ao proximo com o que 

lhe he devido , e tudo 
iíto teve o Senhor Saó 
Jozè , como juíto , e 
em grao mais fubido, 
que todos os mais juftos. 
Naó íó foi juíto para 
com íigo , para que teve 
juntas , e unidas em fua 
alma todas as virtudes , 
e aindaem gráo mais he¬ 
roico, e perfeito, que 
todos : também foi juf¬ 
to para com os outros , 
porque nunca faltou ao 
proximo com o que lhe 
era devido , e mais per- 
íeitamente,que nenhum; 
eporefles dous princí¬ 
pios veremos, o como o 
Stnhor Saó Jozè eftd o- 
brigado, e cnuito obri¬ 
gado a naó faltar aos 
feus devotos com o feu 
patrocínio ; por julto 
para com íigo ; e por 
juíto para com os mais. 

Que o Senhor Saó 
Jozè, como juíto para 
comfigo, e como quem 
mereceo a juftiça de ter 
em íi todas as virtudes , 
eíteja obrigado a naó fal¬ 
tar com o feu patrocínio 
aos feus devotos, he e # 

vidente; 
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vidente; porque fe o fal¬ 
tar , ou na6 faltarem os 
Santos com o feu patro¬ 
cínio procede da mayor 
valia, ou merecimento, 
que cada hum tem para 
com Deos , e efte me¬ 
recimento, ou valia fe 
faz mayor , emais effi- 
caz pelas maiores virtu¬ 
des , e graças de cada 
hum ; fendo do Senhor 
Saó Jozè nas graças , e 
virtudes omaisavante- 
jado a todos , claro efiá 
que mais que todos hade 
ter maiores mereci men¬ 
tos para com Deos ; e 
como com Deos meiece 
mais,também pode mais 
com Deos , e por con- 
íequencia eftá mais obri¬ 
gado a naÔ faltar com o 
feu patrocínio aos feus 
devotos. TudodiHeem 
menos palavras o devo¬ 
to Iíolano : Mortalium 

inter patronos apud 

Deum arbitror Sã 61 um 

Jofepb ejfeefficadorem 

Entre todos os advoga¬ 
dos , diz efte devoto, 
que tem os homens no 
Ceo para com Deos , 

naõ fe pode duvidar he 
Jozè o mais efficaz , e o 
que com Deos certamen¬ 
te pode mais que todos; 
e he fem duvida , que 
tudo ifto tem pelo mais, 
que merece com Deos , 
como quem teve em íi 
juntas, e unidas as vir¬ 
tudes todas, coroo juf- 
to para com íign : jfo- 

feph aulem ctm e(Jet 

jujlus ; mas para que 
vejamos ifto melhor ; 
pergunto ? 

E que mereceo o 
Senhor Saó Jozè para íi 
pela juftiça das luas vir¬ 
tudes , ou por ter em íi 
as virtudes todas, como 
jufto para com figo ? 
merecco o que nenhum 
outro Santo mereceo , 
que foi o fer efcolhido 
para Pay putativo do 
mefmo Deos feito ho¬ 
mem. Pois feo Senhor 
Saó Jozè pela virtude 
dos feus merecimentos, 
ou pela juftiça das fuas 
virtudes , mereceo o fer 
Pay de Deos feito ho¬ 
mem , bem fe legue , 
que tem mais obrigaçró 

que 
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que outro Santo algum 
de naó faltar nunca com 
o feu patrocínio aos feus 
devotos; pois por efta 
rafaó , mais que todos 
pode mais com Deos , e 
tanto pode que para dar 
o íeu patrocínio, nem 
pede , nem roga a Deos. 
E pois naó pede , nem 
roga, o que faz? Man¬ 
da , determina , orde- 
na ? Naó digo tanto ; 
porem digo , que naó 
pede , nem roga \ por¬ 
que nem roga, nem pe¬ 
de como os outros San¬ 
tos: ora notem. 

He certo ,que pelo 
patrocínio dos outros 
Santos, alcançamos de 
Deos muitas graças, e 
benefícios ; mas eftes 
benefícios, eeftas gra¬ 
ças como as alcançaõ os 
mais Santos ? Ja fabe- 
mos que hade fer pedin¬ 
do , e rogando. E como 
rogaó , e pedem ? Sa¬ 
bem como ? hecomhu- 
ma fubmiíTaó muito 
grande , e com huma 
grande dependencia •, 
porque huns pedem co¬ 

mo fervos , que affím 
pedia David : O Domi¬ 

ne quia ego Jervus ttius 

Outros pedem como cri¬ 
ados , aílim pedia Moy- 
fés : Erat in domo ejtis 

tamquamfamulus .O u- 
tros pedem como ami¬ 
gos \ aílim pediaõ os 
Apo.ílolos: Vos autem 

dixi amicos : Outros 
pedem como vafíallos; 
aífím pedem os Anjos : 
Minijlri ejus, quifa- 
citis voluntatem ejus \ 

e quem aílim pede \ 

quem pede com efta de¬ 
pendencia , muitas ve¬ 
zes naó alcança o que 
pede. Pedir o fervo ao 
fenhor , o criado ao a- 
mo , o amigo ao amigo, 
e o vaíTallo ao Rey, vai 
mui arrifcado efte pedir. 
Porque o Rey, com a 
mefma mageftade de 
Rey pode naó ouvir 
bem ao vaíTallo; o ami¬ 
go com a mefma cara de 
amigo lhe diz, que fe 
deiíte diífo; que ha a- 
migos, que para tudo 
tem cara ; o amo com a 
mefma confiança de a- 

mo, 
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mo , diz ao creado ,que 
naó pode agora, e o Se¬ 
nhor com a razaó de Se¬ 
nhor , e talvez fem ra- 
íaó , diz ao efcravo , 
que naó quer. E quem 
aífím pede , leva muy 
arrifcado o defpacho do 
que pede ; porque he 
pedir com dependencia, 
e por iíTo , faltaó mui¬ 
tos Santos com o feu pa- 
trocinio aos feus devo¬ 
tos , porque commu- 
mente todos pedem af- 
/im. O Senhor Saójozò 
naó pode faltar com o 
feu patrocínio aos feus 
devotos ; porque naó 
he aílim o como elle pe¬ 
de. E como pede o Se¬ 
nhor SaÕ Jozè ? Sabem 
como? Pede com Sobe¬ 
rania , pede com Domí¬ 
nio , e pede com Impé¬ 
rio , porque pede com 
authoridade de Pay Af- 
íim o confidera o feu 
grande devoto Joaó 
Gerfon : Dum Pater 

Eilium orat velul impe- 

rium reputatur. Santa 
Thereza de JESUS nos 
explicará melhor o que 

queremos dizer. Pedia 
eíh gloriofa Santa com 
muita inftacia a Chriíto 
Senhor Noílo por certa 
Religiofa, e achava a 
ede Senhor muv remif- 

J 

fo em lhe conceder o 
que lhe pedia. Quando 
aomefmo tempo apare¬ 
ce o SenhorSaóJozèao 
lado da Santa , e eifqne 
como refoluto diífe af- 
(jmaChrifto: Senhor, 
conceda voíla Divina 
Mageftade a minha de¬ 
vota Thereza , o que 
lhe pede. De maneira, 
que naó uzou de termos 
fubmiíTos , como quem 
roga, mas de palavras 
imperativas , como 
quem manda : Ei (aqui 
como o Senhor Saó Jo* 
zè pede, naó pede com 
dependencia , pede com 
authoridade; naó roga 
com fubmilíaõ , roga 
com império. Naó ro¬ 
ga, nem pede o Senhor 
Saó Jozè, quero dizer, 
naó pede , nem roga , 
como os outios Santos : 
eíle modo de pedir, e 
rogar, nem he abfolu- 

G tamente 
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tamente rogar, nem he 
totalmente mandar; pois 
que hefc? Agora o direi 
inelhor ; he atar as mãos 
a Deos , e he ficar Deos 
como atado , e deixar 
fazer ao Senhor Saójo- 
zè do feu patrocínio o 
que qrnzer. Para atar¬ 
mos também melhor o 
que himos dizendo no¬ 
tem huma notável ad¬ 
vertência do Evangelif- 
ta Sa6 Lucas. 

Falia eíle Evange- 
liíta de Chriflo nafcido 
no portal de Belem , e 
diz, que (ua Santiífima 
May ,a Virgem Maria, 
o enfaixara , e envolve¬ 
ra em humas certas man¬ 
tilhas , ou panos : Et 

panis eum involvit.No¬ 
tável advertência por 
certo. Se Deos fe tinha 
feito homem, fe naícia 
menino , e tinha Pay, 
e May , ainda que po¬ 
bres; he fem duvida , 
que fe havia envolver 
em panos, e enfaixar em 
mantilhas. Mas o certo 
he, que o Evangelifta, 
que fez advertência, ha¬ 

via tnifterio. Omifterio 
foi, diz Drexelio com 
outros authores , e gra¬ 
ves , que aquellas preci- 
ofas roupas , e aquellas 
ricas mantilhas , que af- 
fim lhe devemos chamar 
foi a pobre capa do Se¬ 
nhor SaÔJozè , e o Pa¬ 
dre Moralcs, que tam¬ 
bém efcreve omeímo , 
ainda gozou a dita de al¬ 
cançar huma relíquia 
deíle manto fagrado y 

depois de o adornar na 
Igreja titular de Santa 
Anaflacia em Roma ; 
Panem vejlis Beatijo- 
fepbi Sponft Virgtnis , 
in quo involutus fuit 

Domintis tiojier Jfe/us 

Cbrijius in Juanativi- 

tate ‘ faÔ palavras do 
breve, que autborifou 
eífa devota , e venerável 
reliquia. Agora pergun¬ 
to ? E de que fervem as 
mantilhas , ou panos , 
comque fe enfaixaô os 
mininosquandonafcem? 
Servem de apertar, li¬ 
gar , e prender as mãos, 
eospes das crianças. Af» 
fim o fazem com as fu as 

manti- 
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mantilhas todas as mãys 
aos feus filhinhos ; e af- 
íim o fez ao feu Minino 
JESUS aqaella SantiíTi- 
ma May com a capa do 
SenhorSaó Jozè: ligò-o, 
apertô-o,e prendeu-o de 
pes, e mãos : aííim o 
diz a glofa explicando 
efte texto de Saó Lucas: 
Manns, & pedes Jlrin- 
guntar; e o can t a a fli m 
também a Igreja em 
hum dos feus Hymnos, 
celebrando que com a- 
quellas fagradas manti¬ 
lhas , ou com a capa do 
Senhor Saó Jozè atara 
Maria as mãos , e os pes 
do feu minino Deos : 
Dei manus , pedejque 

Jlrifla cinxit fajcia. Ja 
fe deixa entender , que 
neíla capa do Senhor S. 
Jozè vai envolto o feu 
patrocínio , e aííim fi¬ 
cou Deos atado de pes , 
e mãos com o patrocí¬ 
nio do Senhor Saó Jozè, 
e o Senhor S.Jozè com 
o feu patrocínio livre, 
e defembaraçado , para 
o dar a quem quizer , 
como quizer , e quando 

Pnvegyrica. jr 

quizer, etudomereceo 
o Senhor Saó Jozè pela 
fumma perfeiçaó, e he¬ 
roicas virtudes pelas 
quaes foi efcolhido para 
Pay putativo de Deos 
feito homem como juf- 
to para com figo : Ja- 

fepó autem cum efjet 

jufius. 
E fe o Senhor Saó 

Jozè tem a Deos aííim a- 
tado, ou como enleado 
com a fua capa , e o feu 
patrocínio taó livre pa¬ 
ra o dar como quizer, 
poderá haver alguma 
occafiaó em que o Se¬ 
nhor Saó Jozè pofia fal¬ 
tar com o feu patrocí¬ 
nio? Digo quenaõ, e 
em quanto homem iufto 
para com os outros , e 
por aquella parte da juí- 
tiça , que manda , que 
o homem juílo dê a ca¬ 
da hum o que he feu ; 
que he a íegunda parte 
do noílo difcurfo. Mas 
he neceíTario , que para 
o Senhor Saó Jozè naõ 
faltar com efta juíliça 
de dar o leu patrocínio 
a quem o quer , haja 

G ii tam- 
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também juftiça , ou di¬ 
reito da parte de quem 
o pede. E que Jireito , 
ou juftiça podem ter os 
devotos do Senhor Saô 
Jozè ao feu patrocínio, 
para que elle de juftiça 
naô polia também faltar? 
Naó he neceífario outra 
mais que o íer feu devo¬ 
to ; fervillo com huma 
vontade liza , amallo 
com hum coraçaô puro, 
e ter nelle huma confian¬ 
ça catholica, e chriftã. 
E eifaqui tem os devo» 
tos do Senhor Saô Jozè 
hum belo modo, e hu¬ 
ma rica traça para traze¬ 
rem também ao Senhor 
Saô Jozè como atado , e 
e enleado. O Senhor Saô 
Jozè com a fua capa a- 
tou os pés, e mãos de 
Deos para o deixar fa¬ 
zer do feu patrocínio o 
que quizer, e os devo¬ 
tos do Senhor Saô Jozè 
com o feu amor, e de¬ 
voção podem atar tam¬ 
bém a efte Santo de 
mãos , e pés para lhe 
naô faltar com o feu pa¬ 
trocínio , pois eítá obri- 

Regio - 
( 

gado aífim a da lo de juf¬ 
tiça : Jfífepb autem 

cum effei jtijius. 

Aqui eftava eu a- 
gora para me retratar 
do que diífe ja nas duas 
praticas antecedentes. 
Diífe que quem quizeífe 
que o Senhor SaÔ Jozè 
lhe naó faltalfe com o 
feu patrocínio , que lho 
pedifie pela peííoa que 
era , e pelo nome que 
tem \ diífe bem , naó 
me quero retratar; po¬ 
rem dilTe pouco entaÕ, 
agora digo mais , e me¬ 
lhor. Quereis que o Se¬ 
nhor Saó Jozè de ne¬ 
nhuma forte vos falte 
com o feu patrocínio , 
pois bufcai-o , ou ago¬ 
ra , ou em outro qual» 
quer tempo , e bufcai-o 
como jufto. Pela Peífoa 
que he , e pelo nome 
que tem , naó vos hade 
faltar \ porque naó hade 
querer faltar à regalia 
do nome , e à excellen- 
tia da Peííoa ; mas co¬ 
mo ifto naó he de jufti¬ 
ça , he por benevolen- 
cia , pode faltar, e po* 
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de naõ querer , fe qui- 
zer: agora naõ, bufcado 
como jufto naó pode 
faltar; porque de jufti- 
ça eftá obrigado a dar- 
vos o ieu patrocínio , 
por iílo mefmo que he 
jufto : Jojêpb autem 

cum ejfet jujius. 

Agora me parece 
eftou ouvindo dizer a al¬ 
gum critico, que neíla 
pratica naõ fegui o nie- 
thodo , ou modo de 
provar conforme guar¬ 
dei nas outrasporque 
fe nas duas primeiras, 
moílrandoque eftava o 
Senhor Saõ Jozè obriga- 
gado a naó faltar com o 
Teu patrocínio pela Pef- 
foa que era , e pelo no» 
me que tem , provei ifto 
com fogeitos determina¬ 
dos do nome de Jozè, e 
excellentes pela PeíToa, 
parece pedia a formali¬ 
dade , que iíTo mefmo 
fizeíTe agora, e que pa¬ 
ra moftrar que o Senhor 
SaÕ Jozè eftava obriga¬ 
do de juftiça a naó faltar 
com o feu patrocínio 
havia moft/ar iílo com 

fugeitos determinada¬ 
mente juftos? A critica 
na aparência alguma 
força parece ter ; porém 
na realidade naõ tem al¬ 
guma; porque no que 
diílenaô me apartei do 
que he fer jufto confor- 
meadivizaõ. Mas por¬ 
que deixemos fatisfeito 
efíe efcrupulo , eu pro. 
vo tudo quanto fica di¬ 
to nefte difcurfo, com 
hum texto íó , e de tu- 
geito determinadamen¬ 
te jufto. Notem com a- 
tençaõ. 

Quando David fu¬ 
gitivo das fúrias de 
Saul, edefamparado de 
todo o focorro humano, 
deixando a corte de Je- 
rufalem, fe retirou da 
vifta daquella féra hu¬ 
mana, depois de andar 
embrenhado por mon¬ 
tes , dormindo por co¬ 
vas, e grutas, paftados 
alguns tempos , fe de¬ 
terminou a tornar para 
a corte, e dando parte 
defta refoluçaó a alguns 
daquelles , queoacom- 
panhavaõ, trataraô def- 

fuadir 
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fuadilo fortemente def- 
te intento, propondo- 
lhe o riíco a que fe ex¬ 
punha em irfe meter nas 
garras daquelle Leaó fu- 
rioío : porem o que Da- 
vidfez, foi refponder- 
lhe aííim : que paraque 
oaconfelha, vaô andar 
por aquelles montes , 
como partaro folitario , 
fem habitaçaõ certa, fe 
elle tinha recorrido ao 
patrocínio de hum fu- 
geito, no qual confiava 
tanto ,que feguramente 
o havia proteger , fem 
que as iras de Saul, e 
nem todas asfuasaftu- 
cias o podeíTem offen- 
der , e que efte tal fu- 
geito debaixo de cujo 
patrocínio eftava , era 
O mefmo Deos: In Do¬ 

mino confido , quomodo 

dicis anima mea,tranf- 

migra in montem ficut 

pajjer. E como achou 
David em Deos efte pa¬ 
trocínio taô feguro ? Se¬ 
ria em Deos , como Se¬ 
nhor pela Excellencia 
da fua PeíToa ? NaÔ , 
porque aílitnja David fe 

tinha queixado , que 
bufcando-o huma vez o 
naó achara : Exurge , 
quare obdormis domine. 

Seria em Deos debaixo 
da protecçaó do feu no¬ 
me \ também naô ; por¬ 
que ainda que David al¬ 
guma vez difie , que af- 
fim o havia de buícar: 
Nomen Domini invoca- 

bo; o nome de Deos na- 
quelle tempo , que era 
o nome de Jeboiath', 

maisera para meter ter¬ 
ror, do que para recon¬ 
ciliar agrado ; porque 
ainda que Santiífimo era 
terrível: Sanlhitn, & 

terribile nomen ejus• 
Pois como bufcou Da¬ 
vid em Deos efte patro¬ 
cínio taô feguro , que 
julgou de nenhuma for¬ 
te lhe podia faltar ? El¬ 
le mefmo o dille logo, 
dando a razaó porque 
tanto confiava nelle.Por 
que tinha buícado a 
Deos , como a fugeito 
jufto : In Domino con- 

fido . .. Quotiiam juf- 

tus Dominus , & juf- 

titiam dilexit , aquila¬ 

tem 
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tem vide vultos ejus, e 
notem , que naõdiz fó, 
que buícara a Deos, co¬ 
mo fugeito jufto em fi 
pela eminencia da fua 
íantidade , e juftiça das 
fuas virtudes : ‘'/nflus 

Dominas \ mas também 
como a fugeito dotado 
da virtude da juftiça , 
que obriga a dar com 
igualdade a cada hum o 
que he feu : Et jujiiti- 

am dile-xit \ aquitatem 

vide vultus ejus. Ain¬ 
da naó diíTemos tudo 
que juftiça pòs David 
da (ua parte para mere¬ 
cer de Deos , como juf- 
to o feu patrocinio ? 
Nenhuma mais que a 
confiança que tinha pof- 
to no mefmo Deos 0 feu 
affedfr), e a fua devo- 
çaó : In Domino confi- 

do. Enfinando-nos aííirn 
David , que quem qui- 
zer hum patrocinio o 
mais feguro, hadebuf- 
calo em hum fugeito, 
que alem da excellencia 
da fua Pefioa , e do bom 
nome que tem ,hade ter 
também por íumma da 

perfeiçaô oatfibuto de 
jufto. Efte fugeito de¬ 
pois de Deos he o Se¬ 
nhor Saõ Jozè recorra¬ 
mos a elle , pondo da 
nofia parte a juftiça, eo 
merecimento da nofia fé 
e devoção , que elle da 
fua parte nos naó ha de 
faltar em nos dar o feu 
patrocinio ; porque af- 
fini eftá obrigado como 
jufto , que he : Jofepb 

autem cu th effet jujlus. 

E quem , Excellen- 
tiífimo Senhor , quem 
melhor que Yofia Ex¬ 
cellencia tem para ifto 
mais juftiça , e mereci¬ 
mento ? Por mais que 
todos os devotos do 
Senhor Saõ Jozè o 
feu devoto ; por 
mais afFeéluofo , por 
mais empenhado, e por 
mais; mais que ? hia a 
dizer por mais jufto : 
mas fempre direi , por 
mais ajtiftado. Pois fe 
mais que todos , tem 
Vofia'Excellencia mais 
juftiça ao patrocinio do 
Senhor Saõ ]ozè \ o Se¬ 
nhor Saô Jozè r tem 

também 
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tambem mayor obriga¬ 
ção de juítiça em naò 
faltar aVolTa Excellen- 
cia com o feu patrocí¬ 
nio ; pois como taõjuf- 
to naÔ pode faltar em 
dar a cada hum o que he 
íeu. E aíTim a cada hum 
dos feus devotos , con¬ 
forme ao que lhe mere¬ 

cer lhe darà também o 
Senhor Saó Jozò o feu 
patrocínio , à medida da 
íua juftiça, e do mere¬ 
cimento de cada hum ; 
nefta vida para confe- 
guirmos os bens da gra¬ 
ça , e na outra o fummo 
bem da Gloria. Amen. 
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SERM AM 
DO GLORIOSO PATRIARCA 

O SENHOR 

SAM JOZE 
NA FESTA DO SEU PATROCÍNIO, 

e em occafiaô que fe efperava pela 
noticia da Acclamaçaò do Au- 

guftifíimo Monarca 

DOM JOZE i. 
RE Y DE PORTUGAL 

No Convento de Santo Antonio da ViUa do Re¬ 
cife de Pernambuco anno de 1751. 

POR 

Fr. ANTONIO DE SANTA MARIA 

J A BOATAM.&c. 
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UT PUTABAJUR F1L1US JOSEPH 

Luc. cap. 3. v. 23. 

OZETIluítre! 
Excellente Jo¬ 
zè ! ( Divina, 
e humana Ma- 

geftade ! Senhor naõ re- 
pare VoíTa Mageítade ; 
em que eílando expoíto, 
e patente neíle Trono , 
tivelfe eu a ozadia de to¬ 
mar primeiro venia a Jo- 
zè , do que a VoíTa Ma- 
geftade ; porque íe Vof- 
íà Mageítade eítá ahi 
neíTe trono como Rey : 
Chrijius in Eucbarij- 

tia Rex ; também he 
certo eítá ahi como 
morto: Tamquamocci- 

fitrn, ecomo morto o 
Rey , por direito lhe 
deveoccupar o trono o 
herdeiro mais chegado, 
e Voíla Mageítade naó 
tem outrd herdeiro mais 

quejozè, a Jozè que ja 
confiderava no trono do 
Rey morto , fe foraÕ 
hoje todas as minhas at- 
tençoens: Ut putabatur 

filius JoJepb ) Jozè II- 
luílre, Excellente Jozè! 
Se por peíToa taó gran¬ 
de nafccítes ja excellen¬ 
te , como filho de Da- 
vid: Jofepb jili Daxid\ 

Que Excellente PeíToa 
naó Tereis hoje por Pay 
deChriíto: Utputaba- 

tar filius JoJepb, Por 
Pay de Chriíto , grande 
PeíToa no Ceo , pelo 
poderofo do voílo Pa¬ 
trocínio ; pois no Ceó 
refpeèlivo o naõ ha ma- 
yor como vimos to¬ 
dos eítes dias , e o diz o 
voíTo devoto Ifolano : 
Mortalium inter Pa- 

H ii tronos 

\v 

* 
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tronos aptid Deum ar- 
bitror SanÔium Jofeph 

effe effi:aciorem. Por 
filho de David , grande 
Peíloa na terra, pelo iI- 
luftreda voíla afcenden- 
cia ; pois por ella ne- 
nhum naícco na terra , 
ma<s illuílre que vór. 
Aílim o publica Joaó 
Gerfon , outro voíTo 
grande devoto : Fuit 

jofepb vir dignior, 
nobilior inter omnes 

hornines , qtti nati Junt 

ex Jiirpe Adam. 

E fe he huma PeíToa 
tao IIluílre,e Excellen¬ 
te Jozè, que titulo lhe 
daremos hoje pelo ex¬ 
cellente , e illuílre da 
lua Peíloa ? Ascircunf- 
tancias do tempo, eas 
excellencias dejozè me 
eílaó excitando ,e aífim 
fu ponho o faraó nosa- 
nimos dos feus devotos, 
e apaixonados , a que 
acclamemos hoje a Jozè 
por noíTo Rejr> e Se¬ 
nhor. AÍJiin ferá ; por 
notTo Rev , e Senhor 
veremos hoje acclama- 
do a Jozè. E cora razaó; 

porque íe o fer huma 
Peíloa a mais illuílre , e 
excellente he a melhor 
condição para qualquer 
poder fer levantado em 
Rey , quem melhor pa¬ 
ra Rey do que Jozè , 
pois he huma PeíToa a 
mais excellente, e illuf- 
tre: JoJepb fili David. 

Se o ter hum nome bom 
he predicado requifito 
para hum Príncipe per¬ 
feito; quem mais per¬ 
feito para Príncipe do 
que Jozè, pois tem hum 
taô bom nome : Cui no- 

men erat jfofeph. Se o 
fer hum fogeito dotado 
da virtude da juíliça, he 
attributo neceífario pa¬ 
ra hum Monarca, quem 
mais para Monarca , do 
que Jozè , pois he por 
antonomazia o juílo : 
jfofepb autetn cum ef• 
Jet jufus. Eíla íem du¬ 
vida foi toda a traça , 
comque nas trez prati¬ 
cas antecedentes, tomei 
por empenho moílrar- 
vos, queJozèera huma 
Peíloa a mais illuftre , e 
excellente ; tinha hum 

bom 
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bom nome , e era per¬ 
feito jufto; pnraque mo¬ 
vendo-vos aflim as von¬ 
tades com taõ (insula¬ 
res prendas , acha-íe 
hoje os voíTos ânimos 
dif portos para o intento 
que trazia de acclamar- 
mos hoje a Jozè por 
noífo Rey , e Senhor. 
E efte ferà todo o empe¬ 
nho defte devoto , e lu¬ 
zido adio. Veremos o 
como Jozè eftá acclama- 
do por Rey, e Senhor 
noflo ; o Reyno aonde 
eftá •, dc quem he Rey , 
e quando foiacclamado. 
Para tudo nos haóde dar 
fundamento as palavras 
do thema, que (ao do 
Evangelho , que a Igre- 
jj applica hoje para a 
fefta do grande Patrocí¬ 
nio defte gloriofo Patri¬ 
arca : Ut putabatur ji- 

lius JoJeph. Efte foi o 
aftuuipto, que me oc- 
eorreo , e achei mais 
proprio para as circunf- 
tancias do tempo , e do 
dia de hoje ; porque fe 
efte he o dia em que a 
Igreja faz lefta particu- 

f>\ 

lar ao poderofo Patrocir 
mo de Jozè ; para co¬ 
nhecermos melhor , 
quem feja Jozè pelo (eu ' 
Patrocínio, nenhum aí- 
fupto hamais propriodo 
que efte, cm que Jozè 
fe hade ver Rey , e Se¬ 
nhor noflo. Para as cir- 
cunftancias do tempo 
também proprio, pois 
eftamos em tempo de ac- 
clamaçao. As couzas , 
que formos dizendo ca¬ 
da hum as applicará con¬ 
forme as entender; hu- 
mas no fentido allegori- 
co, outras nofeu pro¬ 
prio fentido, e muitas 
equivocas, ou apropri¬ 
adas. Tudo poderemos 
vencer fe nos aíliftir 
também o Patrocínio 
de hum Santo, que por 
Eípozo de Maria, e Pay 
de Chrifto , teve para 
tudo toda a graça. 

AVE MARIA, 

POr noflo Rey, e Se¬ 
nhor temos hoje 
acclarrsdo a Jozè r 

e fe para hum Rey ler 
acclama- 
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reclamado portal, ha- 
de ter títulos por onde o 
poíTa íer , que títulos 
terá Jozè por onde pof- 
fa fer acclamado Rey ? 
Tem todos aquelles que 
em rigor de direito láõ 
neceflarios , e fundados 
todos, nas breves pala¬ 
vras do norto thema: Ut 

putabatur filitis Jo- 

Jepb. He Jozè Pay de 
Chriíto , e Efpozo de 
Maria, que tudo que¬ 
rem dizer eftas palavras, 
e por ambos eftes titulos 
podia Jozè fer acclama¬ 
do Rey. E primeira- 
mente por Efpozo de 
Maria. Saõ Bernardino 
de Sena , fundado em 
certa regra de Direito , 
e fallando de Jozè, co¬ 
mo Efpozo de Maria , 
diz que todos aquelles 
titulos , e excellencias, 
que gozava Maria San- 
tiílima , as lograva tam¬ 
bém Jozè como feu Ef¬ 
pozo ; porque he regra 
de Direito, que tudo o 
que heda Efpoza, bedo 
Efpozo : Ofunta , qu<e 

funt uxoris Junt viri! 

\egio - 
I 

E que titulos tem Maria 
em quanto ao tratamen¬ 
to da fua PeíToa ? Tem 
os titulos de Rainha , e 
Senhora nolTa : Alaria, 
ideji Domina ; Regina 

mjlra. Logo fe o que 
he da Efpoza he do Ef¬ 
pozo , aonde a Efpoza 
que he Maria , he Se¬ 
nhora nolla ,e nofía Ra¬ 
inha , Rey , e Senhor 
noíTo hade fer Jozè , que 
he o feu Efpozo. Aílim 
o tem o mefroo Direito 
em outro texto expreíTo 
Reginarum Sp<vji in 

partem Rcgni vocantur 

ita ut virisJms titulu 

Regis impertiant Quer 
dizer •, quem ja mais ca- 
zou com huma Rainha 
que naó folie Rey;quem 
teve jamais por Elpoza 
a huma Senhora , que fe 
naó chamafle também 
Senhor ? Logo fe Ma¬ 
ria he nolla Senhora , e 
he nolla Rainha , Rey, 
e Senhor noíTo ha de fer 
também Jozè , pois he 
Efpozo de Maria: Re¬ 

ginarum Sponji in par¬ 

tem Regni vocantur , 
&c, 
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&c. Eifaqui o como a 
Jozè lhe compete o titu¬ 
lo de Rey , e Senhor , 
por Efpozo de Maria , 
e ifto mefmo fe lhe deve 
por Pay deChriflo. He 
Chrifto Rey, e Senhor: 
Dominns, & Rex : he 
Jozè Pay de Chriflo : Ut 

putabaturfilius jfoje- 

ph ; pois feja Jozè tam¬ 
bém Rey, e Senhor. 

Senhor de toda a 
fua caza conílituhio lá 
aoíeu Jozè o Rey Faraó: 
Conjlituit eum Domi- 

fium domusJu£\ e naõ 
menos o fez também 
Rey fegundo , ou Vice* 
Rey de todo o feu Rey- 
no : Et Principem orn¬ 

ais po[J'e[Jionis fu£ : E 
nem podia deixar de fer 
aflim : era Jozè Pay de 
Faraó : eflava Faraó em 
lugar de filho, e jozè 
em lugar de Pay: Fecit 

me Dominus quofi Pa* 

trem Pharaonis : e co¬ 
mo nos Pays recahem, 
ou refledem asexcellen- 
cias dos filhos , fendo 
Faraó como filho de Jo¬ 
zè Rey , e Senhor, Se- 
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nhor, e Rey ha de fer 
Jozè como íeu Pay : Fe¬ 

cit me Dcminus quaft 

Palrem Pharaonis \ 

conjlituit eum Dominú, 
& Principem. Ifto que 
naquelle Jozè vio lá o 
Egypto, vemos nós a- 
qui em o nofio Jozè: he 
Senhor , e Rey o filho 
de Jozè, que he Chrií- 
to ; Rex , & Dcminus : 
Rey , e Senhor ha de 
fer Jozè, que he feu Pay: 
Ut putabatur filius jfo- 
Jeph : conjlituit eum 

Dominam , ér Princi• 
pem. 

Ainda para Jozè 
poder fer Rey , tem ou¬ 
tro titulo mais , e me¬ 
lhor ainda. Porque fe 
os mais foraó por gra¬ 
ça , ou privilegio , efte 
he por defcendencia , e 
natureza. Por natureza, 
e defcendencia he Jozè 
filho de David ‘.jfojeph 

fili David. E fe David 
por defcendencia , e na¬ 
tureza foi R ey : David 

autem Rex: Rey ha de 
íer também Jozè como 
filho, e defcendente de 

David 
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David. He Rey o Pay 
de Jozè, que he David; 
pois feja Jozè , que he 
feu filho também Rey : 
Jofeph fili David : 
David autem Rex. 

Eifaqui temos ja o 
como pode Jozè eftar 
acclamado em Rey ; 
por todos aquelles títu¬ 
los por onde hum Rey 
o pode íer. Por Efpozo 
de Rainha , por Pay de 
Rey , e por filho , e 
defcendente de Rey. E 
para que fiqueis na cer¬ 
teza de que Jozè eftá ac¬ 
clamado Rey , reparai 
no que naõ ha ainda 
meya hora aconteceo a- 
qui. Ainda agora na- 
quelle Coro ; antes de 
fe entrar aefte folemne 
a£to da Miffa ouviftes 
entoar hum Te Deitm 

laudamus. Também o 
eu ouvi, e íahindo a in¬ 
quirir a caufa, naõ a- 
chei quem me déíTe a ra- 
zaõ delta novidade ; ao 
que eu refpondi : naõ 
importa ; feja o que for; 
para mim ja fei o que he: 
he confirmaçaô do que 

$ , 
tenho dito. He para que 
fiquemos entendidos , 
que Jozè eftá acclamado 
Rey. E porque? Por¬ 
que o ultimo a<5to de 
huma acclamaçaõ , he 
íolemnemente o Te De- 
um laudamus em acçaó 
de graças. E ifto mef- 
mohe o que nos perfu- 
ade o Te Deum lauda¬ 

mus , que ha pouco ou¬ 
vimos , que demos a 
Deos as graças por nos 
dar hum tal Rey como 
Jozè : Te Deum lauda¬ 

mus , e que todos profi- 
trados a feus pés , con- 
feílèmos , e reconheça¬ 
mos a Jozè por noíTo 
Rey , e Senhor : Te 

Dominum confitemur. 

Mas fe naõ ha Rey 
fem Reyno, qual íerá 
o Reyno de Jozè ? Eu 
naõ fei fe he allegoria , 
fe he propriedade , ou 
fe he equivocaçaô do 
meudifcurfo; o que fei 
he , que Jozè eftá ac¬ 
clamado Rey. E íabem 
donde ? Em Portugal. 
He Portugal o Reyno, 
donde Jozè eftá accla¬ 

mado 
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mado Rey , p.orque he Deos ; aílim também 
Portugal, e foi fempre Povo de Deos era o Po- 
o Reyno de Jozè. Bem vo Portuguez,eoRey- 
fei que me podem dizer, no de Portugal Reyno 
os que tem liçaõ daEf- de Chriflo , como o 
critura Sagrada , c ain- inefmo Chriflo o difle 
da os que lem as hifto- ao feu primeiro Rey D. 
riasSeculares, queajo- AfFonfo Henriques , 
zè por defeendente de quando pregado em hu- 
David , o Reyno que ma Cruz lhe apareceu, 
lhe tocava por herança , e fallou no Campo de 
era o Reyno de I frael, Ourique: Volo in te, ò* 

e eu também aílim o di- in Jeminetuo impevium 

go. Pois fe Iírael era o mihi Jlabilire. E agora 
Reyno , que pertencia a accretcentando mais di- 
Jozè, como digo eu a* go: que por iflb mefmo 
gora que em Portugal, que a Jozè pertencia o 
he que efta Jozè accla- Reyno de Ifrael , com® 
mado Rey ? Por iíto Reyno de Chriflo , pof 
mefmo. Earazaóeuja iíTo mefmo ha de fer Jo- 
a apontei aqui da outra zè hoje Rey de Portu- 
vez , pregando nas Exe- gal ; porque Portugal 
quias do Fidelifíimo , e he com efpecialidade o 
Áugufliílimo Rey Dom Reyno de Chriflo , e 
Joaô V. de incompara- como Reynode Chriflo 
vel íaudade, quando dif- pertence a Jozè, e íó a 
fe que tanto fazia dizer Jozè. 
Portugal, como Ifrael, Repara Santo Am- 
elfraelitas, como Por- brofio com afuacoftu- 
tuguezes; e juntamente mada energia, ou agu- 
quando dilTe que afliin deza , que pedindo o 
como o Reynode Ifrael bom ladraõ a Chriflona 
era o Reyno de Chriflo, Cruz o feu Reyno : Do- 

eos Ifraelitas Povo de mine tn emento mei dum 

1 veneris 

4 
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•ueneris in Regnum tu- o da Gloria, cu Parai- 
um Chrifto naó lhe de- lo, e outro temporal, 
ra o Reyno em quanto que era o de Ifrael. A- 
Reyno , fó lho dera em gora vai a repofta de 
quanto Paraifo : Non Chrifto , como confir- 
de Regnorefpondit,fcd maçaó do dito, ecomo 
hodie mecum eris in quem com ella tirava a 
Paradifo. A duvida ef- Dimas toda a equivoca- 
tá percebida: fe o ladraó çrõ, do que pedia. Se tu 
pede o Reyno de Chril- oh Dimas me pedes o 
toem quanto Reyno; meu Reyno efpiritual, 
porque razaõ lho dá a minha Gloria , ou o 
Chrifto em quanto Pa- meu Paraifo ; ncfte naó 
raizo, enaó em quanto 
Reyno: Non de Regno 

rejpondit , Jed hodie 

mecum eris in Paradi- 

Jo i Para darmos a re¬ 
pofta devemos advertir 
que naó falta quem diga 
que o ladraó teve para 
íi, que Chrifto tempo- 
falmente havia Reinar 
em Ifrael , aífim como 
também fe enganaraô os 
filhos de Zebedeo : ou¬ 
tros dizem ,e heo com- 
mum , que o Reyno que 
pedia o ladraó , era o 
Reyno do Paraifo, ou 
da Gloria. Também de¬ 
vemos notar que Chrif¬ 
to teve dous Reynos ; 
hum efpiritual, que he 

tenho duvida tenhas en¬ 
trada : Hodie mecum e- 

ris in Paradifo ; mas o 
meu Reyno temporal, 
o Reyno de Ifrael, efte 
naô to podo eu àw.Non 

de Regno rejpondit: E 
porque ? Porque no 
Reyno de Ifrael em 
quanto Reyno deChrif- 
to , eftava figurado o 
Reyno de Portugal,que 
também he Reyno de 
Chrifto: Imperiummi- 

hi: e o Reyno de Por¬ 
tugal em quanto Rey¬ 
no de Chrifto , de tal 
forte pertence a Jozè, 
que fe naó dá a outro fe 
naó a Jozè: Non de Re- 
gno rejpondit’. Alaisa- 

diante 
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diante diremos o mais, 
que falta. 

He logo Portugal 
o Reyno de Jozè; he 
logo Jozè Rey de Portu¬ 
gal. E ja agora pode¬ 
mos faber também que 
he Jozè hum tal P.ey , 
que como Rey de Por¬ 
tugal que he, he Rey 
de Reys , e Senhor de 
Senhores. Porque íe o 
fer Rey de Reys, e Se¬ 
nhor de Senhores , he 
pôr em hum Reyno 
Reys da fua mão , e ter 
da fua mão os Reys def- 
te Reyno ; tudo ifto 
tem Jozè em Portugal; 
tem da fua mão aos feus 
Reys , e poz também 
Reys da fua mão. E fe 
naô diga-o Portugal : 
mas Jozè o dirá primei¬ 
ro : Per me Reges re- 

gnavt, per me Prin- 
cipes imperant: Por 
mim , diz Jozè , e bem 
o pode dizer ; por mim 
reynaô os Reys em Por¬ 
tugal : Regnant: e por 
mim tem império em 
Portugal os fçus Prínci¬ 
pes : hnperant: e po¬ 

derá ifto íer a (fim ? Ref- 
ponda Portugal agora , 
e elle dirá o como he if¬ 
to. E que dirá Portu¬ 
gal ? Dirá que para o 
livrar do cativeiro de 
Caftella , lhe deo Saó 
Jozèaquelle feu famozo 
libertador , o Senhor 
Rey Dom Joaõ TV. que 
para Reftaurador de 
Portuga! , naíceo em 
dia de Saó Jozè Eíeií- 
to he dar Jozè Reys , e 
Senhores a Portugal, e 
porem Portugal Senho¬ 
res , e Reys da fua tnãoj 
ifto he fer Jozè em Por¬ 
tugal Rey de Reys , e 
Senhor de Senhores. 

Affim fe fez Jozè em 
Portugal Rey de Reys, 
c Senhor de Senhores 
dando Reys a Portugal, 
e affim fe confirma Rey, 
e Senhor dos Senhores 
Reys de Portugal , o- 
brigando-os por eftes 
benefícios , a que lhe 
paguem feudos, e ren* 
daõ vaftallagem, como 
Reys, queeflaõ dá fua 
mão. Que outra couza 
faÓ os cultos, as vene- 

I ii raçocns, 
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raçoens , os obfequios, 
e honras, que íeconfa- 
graó todos os annos a S. • 
Jozè os Reys de Portu¬ 
gal , fenaô humas obri- 
gaçoens voluntárias,com 
que fe reconhecem fub- 
ditos , e vaíTallos de S. 
Jozè? Ellesaflrm fe fa¬ 
zem vaíTallos de Jozè, e 
Jozè por ter taes Reys 
por vaíTallos , he Rey 
de Reys, eSenhor de 
Senhores. Mas paremos 
aqui, e notemos acerca 
diílo huma efpeculaçaô 
curiofa. 

Efta a que chama¬ 
mos vaíTallagem dos 
Reys de Portugal a Saõ 
Jozè fupoem duascou- 
zas: fupoem humbene- 
Ãcio, e fupoem hum a- 
gradecimento: íupoem 
hum benefício com que 
]ozè penhorou a Portu¬ 
gal , e íupoem hum a- 
gradecimento, comque 
Portugal fe defempe- 
nhou para com Jozè. A- 
gora pergunto; e o be¬ 
neficio por quem come¬ 
çou ? Começou pela 
Mageílade do Senhor 

( 

Rey Dom Joaô o TV. 
porque nelledeoSaô Jo¬ 
zè Reys a Portugal. E 
por quem começou o 
agradecimento ? Come¬ 
çou pela Mageílade do 
Senhor Rey Dom Joaõ 
o Quinto, porque por 
eíte grande Rey come¬ 
çou em Portugal a de- 
roçaõ do Senhor Saôjo- 
zè. Oh Rey fempre 
grande! Se grande por 
Rey de Portugal como^ 
Joaô; comoQjjinto a- 
inda mayor, que aquel- 
leJoaô em quanto IV. 

Daquelles quatro- 
Efpiritos, que vio E- 
zequiefem que primeira 
fe fíguravaô vários- 
Reys, e Monarcas do 
Mundo , naô fó foi a- 
Aguia o mais favoreci¬ 
do de Deos; porque a 
efla por Aguia íe lhe 
deo a Coroa: também 
foi a mais agradecida, 
pois como Aguia gene- 
rofa , íoube levantar-fe 
e elevarfe toda em 
Deos : Dejuper : mas 
he de notar, quefallan- 
do neíla Agui-a Ezequiel 

hum as 
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humas vezes lhe dá o 
quarto lugar ; porque 
comostrez diz que faa 
o numero de quatro : 
Sim i li mio qnatuor a- 

nimalium : outras ve¬ 
zes moftra fer o Quinto 
no lugar em que eflá.; 
porque diz que faô qua¬ 
tro os fobre que voa: 
Defuper ipforum qua• 
tuor.E pois como allim? 
A Aguia que fempre he 
amei ma, hadechamar- 
fêali Quarto, e Quin¬ 
to ? Siin ? e porque ? 

Porque naquelles 
Efpiritos eftavaô figura¬ 
dos também os quatro 
Evangeliftas, dos qunes 
na Aguia eftava fignifi- 
cado joaó.Pois feja Joaõ 
o Quarto , e feja Joaõ 
oQuinto: feia Joaõ o 
Quarto quando na Co¬ 
roa recebe favores, e fe¬ 
ja Joaõ o Quinto quan- 
ilo fabe agradecer favo¬ 
res pela Coroa. Mas por 
iflo meímo , que os fa- 
be agradecer como 
Quinto fique fupcrior a 
Joaõ , quando os recebe 
como Quarto : Dcjtt- 

per ipforum qnatuor. 
Do Senhor Rey Dom 
Joaõ o Quarto', forró1 
osempenhos em que S. 
Jozè o poz , do Senhor 
Rey Dom Joaõ o Quin¬ 
to foraõ os defempe- 
nhos para com Saôjozè. 
Receber favores no 
Reyno , e logralos iflo 
foi para Joaõ o Quarto; 
pagar favores recebidos- 
peio Reyno , iflo foi 
para Joaõ o Quinto 
Por iflo como Quinto 
fique fuperior a ]oaó co¬ 
mo Quarto: Dejnper 

ipforum qnatuor. E por 
illo como hiamosdizen¬ 
do fe fó para efte R ey fe 
guardou a devoção de 
Saõjozè ; fe elle foi o 
primeiro que reconhe» 
ceo a Jozè efla vaífalla- 
gem ; por ellè começou 
também Jozè a fer em 
Portugal Rey de Reys , 
e Senhor de Senhores. 

Aííim he,ja naõ fe¬ 
rros duvida , que he Jo¬ 
zè Rey de R eys , e Se¬ 
nhor de Senhores, co¬ 
mo Rey que he de Por¬ 
tugal. Mas quando to¬ 

maria 
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maria Jozè a pofTe defte 
Reyno ? quando feria 
acclamado Rey de Por¬ 
tugal ? O dia naô o pu¬ 
de adevinhar: mas pof- 
io feguramente aílinar o 
tempo. Tomou poííe 
Jozè do Reyno de Por¬ 
tugal, entrou na poífe 
deite Reyno , quando 
no mefmo Reyno faltou 
hum Joaó , que nelíeoc- 
cupava olugar de Quin¬ 
to , e aílim depois de 
hum Joaô o Quinto, te¬ 
mos hoje hum Jozè Pri¬ 
meiro. E aífim havia de 
fer; porque o fer Jozè 
o primeiro no Reyno 
de Porrugal depois de 
JoaÓ o Quinto , eftava 
determinado deíde que 
Portugal começou a ier 
Reyno de Chrifto. 

Ja dillemos , que o 
Reyno de Portugal co¬ 
meçou a fer Reyno de 
Chrifto , quando o mef¬ 
mo Chrifto pregado em 
huma Cruz deu otitulo 
de Rey , e a inveftidura 
do Reyno ao noílo pri¬ 
meiro Monarca Dom 
Affonfo Henriques, af- 

fím como também o 
Reyno de Ifrael , em 
que o de Portugal eftava 
figurado , na Ouz he 
que começou a fer Rey¬ 
no de Chrifto : Si Rex 

Ifrael ejl , defcendat 

de Cruce. Agora notem 
o que aconteceu no Cal¬ 
vário no dia defta pofte. 

Acharaó fe alli feis 
PefToas , e todas com 
pertençóesàquelle Rey¬ 
no. Achava-fe Chrifto, 
que a&ualmente eftava 
de pofte delle , e era a 
primeira •, achava-fe Ma¬ 
ria Santiftima , eera a 
fegunda; achava-íe Ma¬ 
ria Cleophas , e era a 
terceira •, Maria Magda- 
lena , e era a quarta ; e 
em quinto lugar oEvan- 
gelifta Saójoaó. Aílim, 
e por efta ordem os 
poem alli o mefmo E« 
vangelifta: Stabatjux- 
ta cracem jfefu: a hi o 
primeiro: Mater ejus: 

o fegundo:Et foror ma- 
tris ejus: Alaria Cleo- 
pbe , o terceiro Et Ma¬ 

ria Aíagdalene, o quar¬ 
to: Vidit difcipulum 

Jlantem 
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Jiantem, e eifahi o quin¬ 
to: achava fe finalmente 
o bom ladraó , que a 
vozes pertendia o mef- 
mo Reyno : Domine 

num entornei , 
>7£>?7í in Regnutn tuum. 

Ja diíTemos com Santo 
Ambrozio, que dando 
Chriílo ao bom ladraó 
o Reyno,que lhe pedia ; 
naô lho dera com titulo 
de Reyno, e fó lho dera 
com nome de Paraifo : 
Non deRegno refpondit. 

Jed bociie mecum eris in 

Paradifo: e a razaõ foi; 
porque naquelle Reyno 
cm quanto Reyno de 
Chriílo eílava íignifica- 
do o Reyno de Portu¬ 
gal, e o Reyno de Por¬ 
tugal em quanto Reyno 
de Chriílo , naÓ íe da¬ 
va a outrem fe naô a Jo- 
zè : e a razr.6 deíla razaó 
a daremos agora. Naô 
deo Chriílo ofeu Rey¬ 
no a Dimas, porque pa¬ 
ra Dimas entrar naquel¬ 
le Reyno, havia entrar 
depois de Joaó, queali 
ellava em quinto lugar 
vindo a ficar aíliro, ícn- 

do Dimas o primeiro 
depois de Joaó, que era 
o quinto. E íer o pri-* 
meiro depois dejoaó o 
Quinto no Reyno dc 
Chriílo , ou no Reyno 
de Portugal, iílo depois 
que começou a fer Rey¬ 
no de Chriílo eílava re- 
íervado para Jozè. Va- 
IhameDeos, que naó fei 
com quem failo aqui, 
ou daqui atè onde, e pa¬ 
ra quem me arrebata o 
peníhmento, com que 
fa 11o ! O certo he que 
eílou fallando do noíTo 
Jozè , como Rey de 
Portugal, ecomoquem 
eílava determinado dcf- 
de que Portugal foi 
Reyno de Chriílo para 
tomar a poífe delle , de¬ 
pois que nelle faltalfe 
hum Joaó que era o 
quinto. Para que viíle- 
mos aífim , que por ef- 
te grande Rey , e Quin¬ 
to Joaó começou Jozè a 
íer Rey em Portugai,e 
como tal Rey de Reys , 
eSenhor de Senhores. 

Eíle foi o tempo 
em quejozè como Pri¬ 

meiro 
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meirodo nome feaccla- 
mou Rey em Portugal, 
quando emPortugal fal¬ 
tou humjoaó, que no 
nome era o quinto. Mas 
oh ! E que fe fegue ago¬ 
ra ? Seguem-fe as mayo- 
res glorias de Portugal, 
epara Jozè também as 
íuas glorias rosyores. A 
mayor gloria para Jozè, 
por fe ver em Portugal 
Rey de Reys , e Senhor 
de Senhores. A gloria 
mayor que teve aquelle 
Jozè do Egypto , foi 
quando fonhou , que © 
•Sol , a Lu3 , e as Eítre- 
•las o adoravaõ como 
Rey : Vidi per fomni- 

um qua fi Sdemy & Lu- 
mam , Stellas uniie- 

xim a iorare me, Ntim 

quicl Rex nofter eris. 

Nem podia deixar de 
fer aflim : no Sol, Lua, 
e Eflrelas eftao fimboli- 
fados es Senhores , os 
•Grandes , e os Reys : 
e verfe Jozè Rey de 
Reys, e Senhor de Se¬ 
nhores , nas Ertrelas , 
‘Lua , e Sol, que via a 
feuspés , foi para Jozè 

toda a fua gíoria. Diíto 
meímo fe gloriava elle 
muito, quandoviover¬ 
dades no Egypto, o que 
em Hebron tinhaó fido 
fonhos: Nuntiate Pa- 

tri meo, gloriam meam. 

E fe para Jozè he 
gloria grande , e toda a 
fua gloria , o verfe era 
Portugal Rey de Reys* 
fi Senhor de Senhores , 
que gloria naó ferá para 
Portugal o verle hoje 
com hum tal Rey como 
Jozè. Certamente que 
nefte Jozè tem Portu¬ 
gal hum Rey para o ex¬ 
altar, para o engrande¬ 
cer , e para ter com elle, 
e por elle muitas glorias 
grandes augmentos. Jo¬ 
zè quer dizer augmentos 
e mais augmentos : Jo- 

fepJj accrefcetis , jfofe- 

p h accrefcens, Jofeph 

augmentum : E feraé 
taes os augmentos era 
Portugal com efte Jozè 
por Rey , que o Rey 
pairara a Emperador 
certamente, eo Reyno 
fem duvida chegará a fer 
lmpçno’Jrnperiu mihi. 

E 
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E fe toda efta glo¬ 
ria tem vindo , e ha de 
vir ainda a Portugal por 
Jozè ; que mais podia- 
mos nós dizer hoje do 
Patrocínio de Jozè, do 
que dizermos, que he 
Rey de Portugal? Por¬ 
que fe o feu Patrocínio 
he taô poderofo para os 
de fora , e para os efíra¬ 
nhos , o que naõ ferá 
para os Portuguezes , 
que íaó feus vaííallos, e 
para o Reyno , que co¬ 
mo Reyno deChrifto, 
he também hoje Reyno 
de Jozè : Ut putabatur 
ftlius Jofepb. 

Excellentiffimo Se¬ 
nhor } fe he grande a 
gloria dos Portuguezes, 
e de todos os vaííallos 
defte Reyno, o terem 
hoje hum Rey , e Se¬ 
nhor como Jozè ; naõ 
he menos gloria elía pa¬ 
ra voíía Excellencia •, 
pois he hum dos melho¬ 
res vaííallos defte Rey. 
Em toda a parte do 
Reyno de Portugal, íe 

pode Voíla Excellencia 
gloriar,de que teve fem- 
pre muito da íua parte o 
Patrocínio defte grande 
Rey , do Senhor Súô 

Jozè ; mas fique Voíla 
Excellencia na certeza 
de que a gloria toda de 
ter em íeu favor todo o 
Patrocínio do Senhor S. 
Jozè , f'ó cm Pernam¬ 
buco a veyo Voíía Ex- 
celiencia perfeitamente 
gozar. Eu me explico 
com hum paíío da Sa¬ 
grada Eícritura , que 
mais parece Profecia , 
do que prova do que 
digo , eeftamos vendo. 

OJlendam íibiglo¬ 

riam meam \ ponam te 

injoramine Petra, & 

protegntn d extern mea , 
& pojleriora mea vi- 

debis. Olá Moyfés; di¬ 
zia Deos hum dia fallan- 
do a efte famozo ho¬ 
mem. Quando te eu 
puzer por Governador, 
e Capitaõ General do 
meu Povo , lá fobre a 
abertura de huma pe- 

K dra; 
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dra : Poiiam te in fora¬ 

mine Petra\ entaô te 
molharei a minha glo¬ 
ria , e terás a gloria de 
ver fobre ti todo o po¬ 
der do meu Patrocínio: 
Ofendam tibi floriam 

vieam , Ô* protegam 

dextera mea. Eu naõ 
fey fe cumprio Deos , 
ru ncÓ a Movíés eíla 
Promeíía ; porque ain¬ 
da que acho a Moylés 
conftituido por Deos , 
Governador , e Capi- 
taó General do feu Po¬ 
vo , e favorecido gran¬ 
demente pelo poderofo 
braço do Patrocínio do 
Senhor, com tudo co¬ 
mo naó acho na Efcritu- 
ra aquelle:Foramine Pe- 

tra: lugar determina¬ 
do por Deos para dar a 
Moyfés o que lhe pro¬ 
metia , ficame também 
lugar para dizer, que a 
Moyfés fe fez a promef- 
fa , e em Voíla Excel- 
lencia fe cumprio a Pro¬ 
fecia , e iílo pelo nome 
de Voíla Excelência, e 

pelo lugar, em que eftá. 
Eftá VoíTa Excel- 

lencia conílituido Go¬ 
vernador , e Capitao 
General defte Eftado de 
Pernambuco: poiseiía- 
hi eftá também o Fora* 
mine Petra , de Moy¬ 
fés : Foramine Petra, 
naõ quer dizer outra 
couza mais que Pedra 

furada , ou Abertura 

de Pedra , e efte he o 
nome proprio de Per¬ 
nambuco , que na lín¬ 
gua da terra he Para- 
nambue , que quer di¬ 
zer Pedra furada *, no* 
me que deraô os natú- 
raes a efte lugar , por 
aquelles Arreciífes, que 
alli o cercaô , e por en¬ 
tre cujas aberturas en- 
traõ, elahem as aguas 
nas luas enchentes , e 
vazantes. Efte he Per¬ 
nambuco , e aqui eftá 
VoíTa Excellenciapofto: 
Ponam te in foramine 

Petra. 

He o nome de Vof. 
fa Excellencia Luizjo- 

zè 
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zè , e efte mefmo por 
Anagrama puro, e le¬ 
gitimo he o que diz o 
nome : Moyfes. Efte 
nome Moyjes , confta 
de feis letras , e na pri¬ 
meira que he hum M, e 
na ultima que he hum S 
temos o primeiro nome 
de Vofta Excellencia , 
que he Luiz. Efta letra 
Meícritacomo íe deve 
eícrever, que he em le¬ 
tra de forma, ou de boa 
fôrma , compoetn-fe de 
trez letras ; porque fe 
compoem de huma haf¬ 
tea, que fica para a par¬ 
te direita , e de outra 
haftea para a parte ef- 
querda , as quaes apar¬ 
tadas fica no meyo hum 
U perfeito: na haftea 
da parte direita , temos 
hum perfeito L na haf¬ 
tea da parte eíqueida . 
também temos hum I 
perfeito : agora ajun¬ 
tando o L primeito , 
com o U , do meyo o I , 
do fim com o S , ultimo 
de Moyfes, faz o nome 

primeiro de Vofta Ex- 
ceilencia que he E,UIS , 
de Moyfes tirado o M , 
do principio , e oS, do 
fim ficaó nefte meyo 
quatro letras, que laõ 
hum I , hum O , hum S, 
que faz as vezes de Z , c 
hum E , que juntas di¬ 
zem JOZE5 ficando af- 
íim o nome Moyfés , 
por an3grama puro , 
dizendo LU IS JOZE\ 

Ainda mnis : Moy¬ 
fés quer dizer homem, 
que foi tirado das cor¬ 
rentes do Rio Nilo para 
Governador do Povo 
de Deos: Moijes , idejl 

ab a quis extraólus. Pa¬ 
ra Governador defte Po¬ 
vo , que por Portuguez 
todo, he todo de Deos, 
foi Vofta Excellencia ti¬ 
rado das aguas defte O- 
ceano. Agora ouça Vof- 
fa Excellencia. o que lhe 
diz o Senhor SaÕ Jozè, 
que faz aqui as vezes de 
Deos; porque íe Deos, 
como Supremo Monar¬ 
ca do Revno de Ilrael 

K ii' foi 
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foi o que conftituhio a 
Moyíés por Eu Gover¬ 
nador. O Senhor Saó 
Jozè , como Rey dos 
Senhores Reys de Por¬ 
tugal, fol^que influio 
no Senhor Rey Dom 
Joaõ o QjLiinto, para 
que conftituifle aVoila 
Excellencia por Gover¬ 
nador defte Èftado; ou¬ 
ça pois Vofla Excellen¬ 
cia , o que lhe diz o Se¬ 
nhor Saó Jozè. 

Quando eu puzer 
ao Moyfés Portuguez, 
a Luiz Jozè ; por Go¬ 
vernador , e Capitaó 
General em Pernambu¬ 
co : Poriam te infora- 

viine Petra \ entao ve¬ 
rá toda a minha gloria , 
ou terá a gloria de expe¬ 
rimentar todo o poder 
do meu Patrocinio : Of~ 

tendam tibi gloriam 

meam , & protegam 

dextera rnea. Huma 
gloria , e muitas glo¬ 
rias , promete aqui o 
Senhor Saó Jozè a Vofla 
Excellencia: huma glo¬ 

ria para antes : OJlett• 
dam tibi gloriam meam 

e muitas glorias para de¬ 
pois : Pojliriora mea 

videbis : A gloria de 
antes , foi a que teve 
Vofla Excellencia , 
quando por influxo do 
Senhor Sa6 Jozè , e pe¬ 
lo Senhor Rey Dom 
Joaô o Quinto foi Vof- 
fa Excellencia conftitui- 
do Governadorem Per¬ 
nambuco ; que por iflo 
íe poem aqui efta gloria 
primeiro que o lugar de 
Pernambuco em queef- 
tá Vofla Excellencia: 
Ojlendam tibi gloriam 

meam ; Ponatn te info- 

ramine Petra: As glo¬ 
rias para depois , faô as 
quehade ter Vofla Ex¬ 
cellencia quando pelo 
Senhor Saó Jozè , como 
Rey dos Senhores Reys 
de Portugal , ou pelo 
noíto Monarca Portu¬ 
guez o Senhor Dom Jo¬ 
zè o Primeiro hade ficar 
Vofla Excellencia con¬ 
firmado outra vez , e 

confti- 
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conft tuido muitos an- 
nos , por Governador 
defte Eílado, paraaug- 
mento , exaltaçaó , e 
gloria de Pernambuco, 
como no nome deVoíTa 
Pxcellencia eftá ílgnifi- 
cado: Jofeph accref* 
ceiis ; jofepb augmeti- 
tum : E para que de 
Pernambuco faya Vof- 
fa Excellencia para ou* 
tros cargos mais aug* 
mentados , e para ou¬ 

tros empregos de mayor 
gloria. E para que de¬ 
pois de todas cftas glo¬ 
rias , tenha a ultima de 
todas , que he entrar 
com o Senhor SaÔ Jozè 
na poíTe do Reyno de 
Chrifto , ou de Jozè, 
que he a meíma gloria : 
Pnjleriora me a videbis 
OJlendatn tibi gloriam 
meani: Ad quam vos 
perducat Dominus om- 

nipotens. Amen. 
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